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LA SOLUÇÃO
FICA DOS

LITOS
ACIONAIS

uMü|A$CfU tf ma grande esperança. Cada homem »*ê Jgo-

va quo o acordo é possível, Pude -so por fim á ma*

Imçi, Pode-se por termo á guerra fria"* Assim iniciou
¦ Conselho Mundial da Pas, «cccr.remoi-.rc reunido, «2

.-¦¦!•• apelo aos povos para que exijam de seus govér*

w» que negociem e cheguem a um entendimento.

O armistício na Coréia, vitória grandiosa do campo

ia pâi, dos povos coreano e chinês e dos partidários da

sas do mundo inteiro, foi o resultado da exigência do

bilhões dc pessoas simples em todo o mundo pela so-

íucâo pacifica de todos os conflitos internacionais.

%* nesse clima que o povo brasileiro se lança no

grandioso Plebiscito Nacional Pelo Entendimento, a maior

; mais ampla de rodas as eleições já realizadas em nos-

lá pátria que, mais uma vez e mais poderosamente, tes-

.imunhairi a imensa vontade de paz de nossa gente. Um

dspirifo novo» um novo e vigoroso ímpeto, caracterizam

£ste pleito pela paz, com o qual o nosso povo correspon-

4* ao eaioroso apelo do Conselho Mundial da Paz.

(Conclui na TERCEIRA PÁGINA*.

o phibêbiro raro
Dr, Abel Chernum
ttídtntf do
itrusileiro do»

riu» da l*OZ

JULMl l._hiu—IIWWI . niiimii.i.i..ii»i'iiji..iiii n.imMiiii—iiiinimniiii —~~ —-——¦ .-»¦,-, -.,.-,.,, ,.,¦,..—¦ ¦.,-. _____________

S£y» |V.0 225 ^ Rio de Janeirt, 
'$ 5/9/53

Partida- *> ^
ímii iiiftumw—»'  |

l_r *
W':'¦¦-¦'

r

!i

¦

i *-*-- • *-F^>"*y*W*W'y*S£ ^j# r A ^^píf^l'

iV O T O
Ivoto

K, _—imv*r •": ssitsnns íiinnnf¥n*?r!a___M 'v

u,« ^giij|j||i iiijii!iHiiiipy i

^^HBIBIIhÍííp1'" **¦.*
u^^lpifM B SiííSSS ÍSWffi 1 ffll illl M#IffiP^^^ irmtés es

• * -»¦••»»— •-—«<»»*—¦••< \i*^,»fi»»i» ***•-v? t__M|#ÍDÍ»__^ÉiÉ^^~?lw^,_3i

/ \ !K___ i_k____l X*~Z' A v p. vf\" . \z

J^^HX_^___________t ^
_^_H0_l____H é Nü"jyji-w:

l_i Pí^rv '

______________H ':'/Vo^'^°

31 _u____f ¦ .S, *m w ,....^^^•"^^^^PB^B^^^HH» : ;; ^:-:^s'^ ;' ¦• ¦¦¦¦ '-^" *$£

«MM»*) w**WÊ-mmmm+mm-w*sp*&mm\9»»»r--%»»W^ im*m~m.~mxa*mm***M^m*^**m—~*zmmm**mm^mÊÊm»m'jmuMM^nit-r« mm ._ . -¦— *_ _».¦_«...*.._ ,« -,

CAMPANHA DOS 15 MILHÕES
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m UM MILHÃO DE CRUZEIROS
2.° DIA DA CAMPANHA

PRÓ-WREMSA POPULAR!
10

ik
ADQUIRIDA Â PHIMEIRA "1NTERTYPE'90

Tribuna ítnptensa ou porta-voz
da polícia e do imperialismo ?

(Leia na 12a. Página)
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IMiiioriMte tia Matmipe, and* O PAHTIDD GOMÜMSTA DO BEASIL
refinu petróleo nacionaL No qEntanto,, com.® conivência de Fcmv

que assim eome* -
gueni sugex' mak de 1S vnilhoes ãe
eruxeiros de lucros.
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fissifíi São os Homens
é fidúib!

Nem as Ferramentas dos
Seus Operários a Light Renova

Alguns operários da üeçtto
de medtdore, d« Liyht de S.
1'auJe, declararam ao cones*
pondente de VOZ OP/IR AílIA:

— «raiemos quase todo o• .viço de instalação e de
separação dos medidores,
andando pela cidade a pé.
porque om geral os encarre-
gados de subseçfies não re*
conhecem os vales de condu-
ção e não nos reembolsam
como temos direito. Imagine
quo um ajudante e umaprendiz ganham 8,50 porhora e os instaladores 9.10 a
ROO por hora, segundo acategoria. A fixação das ca-tcgorias fica ao arbítrio dochefe, que não leve em con-

FERHOVIÁRIOS
DE CACEQUI

Recebemos carta do corres,
pondente de Cacequl, com ai.
g-uns dados de relativa Im-
pertància que serão tomados
em conta. Solicitamos paraIsso. que o correspondente cn-vie o máximo de Informações
eóbre os salários, as habita-
ções, as reivindicações, os aci-dentes de trabalho, as lutas,
etc. a fim de elaborarmos umareportagem completa que aju-w efetivamente aoe ferrovia-
r.os de Cacequi.

ta « antigüidade para a
ria .-.likaçuo. ma- ne deixa
lerar por soas preferência».
E' claro, comete as maiores
injustiça %'.

Os trabalhadores, com ax
cançado. roupa surrada, mal
alimentado*, dispõem de
ferramentcn velhas e im-
própria.*}, o gue agrava o perigo de acidentes. São cârca
do 220 opcrárioa que traba-
lham nessa -.eção. Kem as
ferramentas a IJght se dis*
pòe a renovar, enquanto os
seus cofre-, enchem-se a não
mais poder.

Para se ter id*H« da <dtuo-

Recebem

ção em que vivem ftitee tia-
balhadores. basta diser que
o% salários nâo chegam paia
pagar os empréstimos c«n-
traídos com Jures durante o
mês.
Apesar do trabalho exteau

ante a que são submetido*.
os trabalhadores da seçãe
de medidores nâo, tím di-
jeito a stmoua inglesa e
as listas que fizeram «xig n
do estas reivindicações não
deram resultado até agora.
Por outro lado, não tlm res-
t mirante nem refeitório. An.
tlgamente tinham um rtfei-
tório «nde esquentara» su-

o Envelope
Sem um Níquel Sequer

as marmitas mas. hoje, nem
Uoo mais existe. A Light *e
opõe até ao restaurante do
próprio 5ESI porque teria
que pagar o transporte. «••

Ma« todos os operários
são unânime:; em diser que
isto não podo continuar.

— «Para a obtenção de
nessas reivindicações —
concluem os operários — é
necessário unirmonos e lu-
tar. Um número cada ver
maior de operários compre-
ende isto. Contra a nossa
unidade, a Light nada po-
dera farer e a vitória será
nossa».

(S. Paulo —-Do cerrespon-
dente da VOZ OPERARIA na
Light)

Geiulio ?i*fi! «eus dlscfouta»
imio Brasil afora. Um «lelei
è o. atual prefeito de A ara-
quara, Antônio Pereira Lima,
Para eJoa^rto, prometeu tu.

fio ao povo: aeahar com a eu
rexilii. atfõa e lu* nos bairros
jicdin?*, honestidade admlnla*
tratlva, devassa nas nofíoci-
atas das a.lini-ilMruoV-. a:t-
«rrlores (à moda de Janfo
QuaJros).

Uma '.•¦;. firJto, assim co
mo fax Getúlio, mandou suas
promessas *hn favast. A Cia.*
Paulista de Kôrva o Lm*
'i; ,.ni & Share) impôs um
o-imlnoso racionamento dt*
luz o íõrça, com cortas de
seis horas diárias. Pereira
nem se moveu. E quando tal»
rou fiRua em virtude da cri*»
nlnosa sabotagem da com-

panhla norte-americana, Pa*
relra so limitou a publicar
i m avL» nos jornais, nnun-
ciando que* «faltara' â*?ua
por tempo Indeterminado»,

A carestla em Araraquara
atinge o máximo: arroz a
i'rS íaOO; feijão a CrS 14,00;
cafezinho a Cr$ 0.80. Ar. ne-
got-iatas continuam, enquan**
to o prefeito faz demagogia
para encobi l-Ias. . .

O fato é que, em maio, Pe-
reira patrocinou uma cha-
jnadn «rcampanha de jriver*

rio*, eu],} í|.„

iH-iures ipíia a?1?
rechaça., atüSu^1\T

ra J° ^m P" <*»* £2ra se negou ¦ n dKui«*.
gritas. Na m*,*£*g
<r«M«ittk ii*ü5yj

doa d0 um» flnaa uesJSAndré com um eheai?^Prefeitura N-tS^'^
t a a câmara . m ^hhi* ,*SM" Sí*-5S5
nSutdkLa. a ""«-"dedo
preftlto. Bste ne??a*se ft 2
roes do PT.B. e ,..-« U.DK,oue ., apolfiu os ouals seffundo conwt, se en^r-rrer*.

palmado por Pereira.
De tudo i* o. maiR um Wmem de Gemll? se deswcara completamente dhntodo p.;vo, que aprende dia adln o que significa fete f-0-forno de opre-^ao. ni >o.ia.

taa e miséria. íDo còrm*
pondorite «a, Arara-uore
São Paulo).

i*

A Tecelagem Paraíba é uma
das maiores' fábricas deste
município.

Há nela uma cooperativa
sob o controle dos patrões quevende alguma coisa mais ba-
rato que no comércio local.

Mas ao fim do mfis a maio*
ria dos operários recebe o en-
velope cora Cr$ 0,00...

Por falta de intervalo, a

VIM PARA 0 CAMPO
E FOI PIOR..."

turma da noite é forçada a
comer condda fria. Este saeri-
ílcio poderá atr evitado se for
exigido esse intervalo pelostrabalhadores.

O jornal controlado ptjfoa
pslegos só sabe bajular a Com-
panhia. Nada de iniciativa que
favoreça aos trabalhadores.
STaa necessitamos de um res*
taurante e, principalmente, um
salário melhor. Esta é uma
advertência aos patrões da
Tecelagem Paraíba. Exigimos
melhores condições de vida e
não concordamos com a ba-•pilação aos patrões.

SAO JOSS DOS CAMPOS
— do correspondente)

Do correspondente da Light (S. Paulo):

Uma Crítica
«VOZ OPERÁRIA

*¦

QaWaa

»

¦Sou pai de quatro filhos sresido neste município de La-vínia, onde a vida dos campo-neses se torna cada vez maisdura a cada dia que passa.Trabalhei longos anos comooperário na capital paulista <>
o salário mal mo dava paraviver...

Vim para a zona agrícolacom o fim de melhorar mi-nha situação, mas foi pior.Além da forma de arrenda-mento que é extorsiva, os ou-tros tipos de trabalho, comoo de colono, camarada, etc,vozoPEmm

todos eles são mjmelra.s de
opressão que levam os traba-
lhadores à miséria. Além de
tudo. as terras vão ficando
cada vez mais infestadas de
pragas e o que se planta não
produz.

Compreendo que só nossa
união em favor de um govêr-no do povo resolverá essa si-tuação, depois de libertar
nosso país das garras do3
imperialistas none-america.
nos. Jamais me afastarei um
passo sequer da luta do pro-letariado. A) Nerèiano Batia-
ta Silva.

Ssvr###*># -»<++#+++
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§yggff-.™:°Pegário de Sorocaba!
Uma Passe

l a Light e a
1' %-i .
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Precisamos é de união. Ve<
jam até que ponto chegamos
aqui em Sorocaba com a faí-ta de energia elétrica, de pão.•lente, carne e mantimentos,
cujos preços sobem cada vesmais. Que podemos fazer comessa miséria dos ordenados1?
O que precisamos é fazer uma
passeata protestando contra aLight exigindo a rebaixa docusto de vida. Precisamos
nos unir e lutar contra a bur-
/ruesia, derrubar o governode Vargas que é o maior;
opressor a classe operária. Senão, morremos de fome.

Vejam os operários de So-rocaba o que se passou co-migo. Sou conhecido1 • por-Pes-tana..e trabalho na , Comparnhia N. de Estamparia. Ó'
i^m! -4r-: -rr ¦ ¦- .. - ¦*) L^.... " ( ."

ta Contra
Carestia

Carlos Alberto me «conyer.sou» dizendo que eu não pre-cisava entrar cm greve, que«le pagaria os 32 por cento.Será que ele pensa que se en-trasse em greve iria morrerde fome? Entrei em greve.Fui preso e fiquei na cadeiadois-meses. E não morri defome-. E estou pronto paraoutra. Para um operário, ir
preso por lutar por mais um
pedaço de pão, é uma grandehonra.

íp 2 * V0Z OPERàílIA;*..:Bio1-5r9,l,.9ga

Sr. Diretor. Inicialmente quero transmitir-
ü*e nossa satisfação pelas melhorias no ;ia-
pecto gráfico do jonial e alguns avpjiços, tam-
bém, no conteúdo. Sagundo o povo, os jesuiLastêm o seguinte lema: «Faça o que eu digo masnão faça o que eu faço». Diz a VOZ: «man-
dem colaborações»! mas nâo publica. 11' o queaconteceu com 8 correspondências da Light, ai-
gumas com cerca de três meses, cujo destino
é ignorado. Pela «Posta Restante» foi acusado
o recebimento delas. Nada mais. A reciação daVOZ não está dando a devi ..ia atenção às cor-respondência de omprêsa.

Vejamos o caso da «Posta Restante»: não
passa de uma relação da correspondência re-cebida. Muitos comunistas pensam cue os ope-rários exigem que se publique tudo" o que es-crevem. Não se trata disso: se a colaboraçãoestá ilegível, com insuficiência de dados, etc,cabe aos companheiros da VOZ fazer a críticado material. GarJ.iaremos duas coisas corn isto*1.') facilitará o trabalho da redaçuo pois dei-xará de receber inúmeras reportagens inanro-veitáveis; 2.') - fornaremos muitos correspon-dentes de empresa. O sistema atual cria paraos operários, mesmo os comunistas, a impres-são de que, também em nossa imprensa, é ne-cessario ser «troço», ter -«cartucho», etc OPronto Socorro de Moscou distribui um quês-tionário aos doentes atendidos, pedindo-lhescríticas e sugestões sobre o serviço. Não ficaum só questionário desses sem ser examinado;fcendo inaplicável a sugestão ou iniueta a cri-
tí%a\dTP^ * ^^ P°r ^ * P«** *-

Isso saiu publicado na VOZ: Os eompálnheiros deviam seguir ea^e exemplo.
Surgiu agora outra questão: que tipo dejornal deve ser a VOZ? Um jornal para os co!munistas ou um jornal para todo o povo? Te-mos Inqnerldo muitos não comunistas sobre o

que a VOZ é só para nós. Só sS trata de polT-tic u artigos multo longos, pouca coisa ArSo.-Brasil, nfto traz esporte, cinema, etc. Vetiquxesse menos artigos doutrinários e nià-sreportagens scrla mais aceita. Reporta»^ns V ltipo dessas ultimas sobre a URSS Wlarac&a*dos que estiveram lá), daquela sobre „«£

histórias sfihns a vida do camponês, do tece-Ho, metalúrgico, etc. São mais vivas í maStáceis de ler e gravar na mehióril ls po S -
Sf ::"D"i0" s<mm *>•-«'« X".

Algounas 3ugestões de leitores: publicareportagens s6bre os mineiros de «anta Cata*rina, salineiro.j do Rio Grande do Norte, etc.contando como vivem. Lendas bra.úleiras, con»
tos populares. Biografias de hero.d nacionais:
o imperialismo procu; i incutir em nosso po^oa idéia de que somo/j «inferiores,. Dar divul-
gação à3. lutas seculares de nosso :>ovo contra
o opressor.

Aguardamos a opini-.o da red ção üôbre aa
críticas e su;estoes. Ser.i mais, saudações,

a) Paulo Ramos e Orgetórige Oi-igâo,

NOTA DA REDAÇÃO — A rosso vei<
vocês têm alguma n.zão na crítica que fa-
zem ao problema da correspondência. B'
verdade que aumenttunos o espaço dedica^
'io às cartas, procuramos melhorar a apre-
«entação com ilustrações, mas isto não é
suficiente. As cartas precu-am ser nais
cuidadas, é preciso o?ganif!ar melhor 0'
trabalho de forma a njsponder por carta
a inúmeros correspondentes, : apesar de
não dispormos de pesiioal nem de tempo
de sobra.

Quanto à.3 correspondências da Ligiií,
de São Paulo, jwPosta Restante» não acusou
oito correspondências. Não houve especifi*
cação do número de cartas recebidas. Exa
minamos nosso arquivo. E' verdade apt
*lé está em mau ectado, mas o fato é quí
lá não se encontram tantas corresponde^
eias assim. E' também possível quo nem
*ôdaa tenham chegado.

Neste número, além da carta ac«fi%
f sai publicada r.nr.a correspondência dô
Light, uma denúncia. Isto 6 o que mais &e
teressa para o jornal. Além disso, temog
em mão um diálogo de bonde, escrito poí
Ortigão. Aconselhamos ao companhelrOf
que, ao invés de se perder em considera»
Ções gerais desse tipo, nos envie material"!
mais concreto e ricos sobre como vivem
e como lutam, as condições de exploração.-
etc, dos trabalhadores da Light.

Finalmente, queremos perguntar aes
companheiros se acham justo oue um ope*
rário compare a «VOZ OPERARIA» aos
jesuítas, como vocês fazem na carta,

Quanto As sugestões.-relativas -a «Pos-
ta .Restante» e -a- matérias, 

'são.. latesse*if
tes, vamos estudá-las;

MM

¦
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>r\\A 1,* do corrente inaugurou-se a grande campa-
nha pelas negociações, coroando tõòa uma série

•ie ações concretas que eqüivaleram já a um vigoroso
impulso inicial. Assim, ao ato solene na sede do Movi-
mento Brasileiro dos Partidários da Paz compareceu

.mais de uma centena de pessoas, prestigiando as per-
-onalidades que aderiram ao Plebiscito, destacadamen*
;;e o escritor Jorge Amado, Prêmio Stálin Internacional
ja Paz, os magistrados Osny Duarte e Irinèo Jofily, os
generais- Felicíssimo Cardoso e Leônidas Cardoso, os
médicos Valérío Konder e Mário Fabião, o advogado
Utelba Rodrigues de Brito, o lider nacional dos funcio-
nalismo Lycio Huuer, os dirigentes sindicais Raniiro
uicoht-si, vereador Eliseu Alves de Oliveira c Trajano
de Oliveira

O voto colocado na urna peio ex-senador Abei
Chermont, presidente do Movimento Brasileiro dos Par-

adârior, da Paz, marcou o início do Plebiscito.

EDITORIAL

A fáderom manifestação dos povos a favor âa solução
negociada dos problemas '«.emocionais caracteriza a situa-
çâo mundial de nossos dias e influi enortnemvnte sobro todos
os eircu/os sociais. Isto que acontece no mundo 6 verdade tam-
Mm para o lirasil. O povo brasileiro é pelo entendimento. Foi
a vontade magniflea do povo, refletindo-se na Câmara Federal,
que inspirou o Apelo lançado pela maioria dos deputado?.
fá tendo sido assinado alô agora por 159 parlamentar^

Festiva Inauguração
do Plebiscito Pelo
Entendimento Entre

as Nações
Antes mesmo da data marcada para os inicio da

votaeão, tão logo foi lançado o Manifesto do M.B.PP.
sobre a Campanha Pelo Entendimento, a Federação
de Mulheres do Brasil iniciou os preparativos para a
sua decisiva participação no pleito. Urnas portáteis

|
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Luta Pela Independência Nacional¦ ¦ * ":"- 'o Partido de PrestesiSII llfuu iraiçao
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A 131, a 7 de setembro de 1822, nossa Pátria
" - tornou-se Independente de Portugal, fazendo-se as-
sim vitoriosa a secular aspiração do nosso povo de liber-
4ar-se do jugo lusitano. De fato, a revolta de nosso povo
contra a condição colonial se manifestou desde os pn«
mórdios da formação da nacionalidade brasileira. O or-

gulho nacional — gloriosa tradição de nossa gente, —

traduziu-se desde logo na bravura de um Henrique Dias?
nas lutas contra os invasores holandeses, e permaneceu
sempre viva no coração das massas populares cujo pro»
fundo sentimento de patriotismo inspirou Tlradentes
na Inconfidência Mineira de 1789, Lucas Dantas, na-
Revolta dos Alfaiates em 1798, Domifigos José Martins e
Padre Miguelinho da Revolução de 1817, em Pernambuco»
e a alferes Maria Quitéria, heroina da Guerra de Inde-

pendência, na Bahia, da qual participou como soldado,

Mas a proclamação formal da Independência do Bra
sil não significou a concretização efetiva da libertação
nacional. Já mesmo antes da fase imperial ista, que se
iniciou nos fins do século passado, era profunda a pene-
tração dos capitais estrangeiros .•— ingleses, franceses,
holandeses, alemães, eto. — no país, e essa penetração
se estendeu sempre mais com o passar dos anos, com a cri-
minòsá conivência dos latifundiários e da grande burgue-
sía e de todos os governos, seus representantes, que se
sucederam no período republicano,,

Encontrando todas as facilidades por parte dos go
vernantes traidores, os imperialistas americanos já che*

garam a se infiltrar em todo o aparelho estatal. Suas

pretensas comissões «técnicas» controlam os Ministérios,
as Forças Armadas e a Política. Fazendo grande barulho
em torno de sua pretensa «ajuda» ao povo brasileiro, os
espoliadores norte-americanos tratam de reforçar suas
posições no governo de Vargas para aumentar ainda mais
a voracidade com que arrancam lucros máximos cie nosso
país, arruinam a nação, escravizam a pilham nossa Pa-
iria. ¦

Por seu lado, o .'dócil lacaio Vargas íudo faz para
atender às exigências de seus patrões, os imperialistas fie
Wall Street. Assim é que, ainda ultimamente, enviou a@
Congresso a proposta de uma nova lei de exceção — o
projeto de lei de infidelidade à Pátria -r! assume m

O N U. o papel de vil serviçal dos Estados Unidos fazçn-
do-se' porta-voz dos interesses norte-americanos contrários
à participação da índia na Comissão Política destinada a

estabelecer a paz na Coréia; e, ao mesmo tempo, na Ame-

rica Latina desempenha crescentemente ?J^$£3S£í
da política do Departamento de EsUdo, utiliza o prestígio

continental do Brasil para vencer resistências aos Estados
Unidos, facilita a obra da penetração ianque como se pode
ver pelos acordos assinados com o tirano.Odria.

Mas, se os latifundiários, os grandes negociantes 8

banqueiros; abdicam da defesa da soberania nacional, a
verdade é que a luta pela libertação nacional cresce e há
de ser avolumar mais ainda mobilizando o maioria esma*

gadora da nação. Como nos ensina Prestes, «a todos os
brasileiros interessa a independência do Brasil, todos so»
frem, desde os trabalhadores até os industriais e comer-
ciantes, com os efeitos em nossa terra da política colonl*
sadora, agressiva e guerreira rios monopólios ianques».

Mais do que nunca, em face da situação crucial em
oue se encontra nosso povo, tem importância que os co-
munistas se dirijam audazmente às massas, desmascarai
do o governo de traição nacional de Vargas, mobilizando
as massas para lutar pela derrubada do governo de lati-
fundiários e grandes capitalistas e sua substituição por
um governo democrático popular, explicando» uma e mil
vezes às massas que esse novo governo pelo qual lutamos
«é um governo de profundas transformações democráticas,,
um governo de paz, um governo contra a carestia, um go-
vêrno, de bem-estar e de felicidade para o povo, um go-
vêrno .de independência nacional»»

Ao apresentar esta perspectiva, os comunistas tratam
de impulsionar por todos os meios a luta prática e ime-
diata peia libertação nacional, mobilizando as massas pa-
ira obrigar a denúncia e não aplicação do Acordo Militar*
Brasil-Estados Unidos, contra a entrega do petróleo e dos
minerais estratégicos, pela retirada das missões ianques
— militares e civis — pelo confisco e nacionalização das
empresas imperialistas norte-americanas, e pelo reata»
mento de relações com a grande União Soviética que,
©orno nos enaina Prestes, «constitui no momento atuai
fator importante na ampliação da luta pela paz e pela in«
dependência nacional»

Il
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foram levadas aos bairros de porta cm porta coletam!**,
os votos do povo. A receptividade cora que o povo ao
lheu o Plebiscito, infundiu ainda mais confiança na vt«
tória da campanha. O Plebiscito ligou-se estreitamente
aos preparativos para a Assembléia Nacional pelos di-
reitos da mulher e pelo entendimento entre os povo»,
que as mulheres brasileiras realizarão em Porto Alegre,
dia 11 de outubro próximo quando será, finalmente,
feita a contagem de votos coletados pelas mulheres du
país inteiro.

MOVIMENTAM-SE OS UNIVERSITÁRIOS

A juventude estudantina respondeu prontamente ao
Manifesto do MBPP. Um Manifesto foi dirigido aos uni-

versitários no dia 23 de agosto último e apenas cinco
tlias depois já surgiam comissões nas escolas que se
incumbiram de organizar o Plebiscito entre os estudam
tes. Ao mesmo tempo a União Metropolitana de Es-
tudantes reunia sua diretoria para deliberar sobre o
Plebiscito. Toda essa movimentação entre os estudan

tes fora precedida de intensa atividade da Federação
da Juventude Brasileira que, por intermédio de associa*
ções juvenis, estudantis e desportivas começou há dias
a instalação de ufhas, sendo a primeira mau£ura<ia * a
Escola de Samba Coração da Liberdade.

A MAORIA DOS DEPUTADO*

Para se aquilatar da amplitude sem precedentes oa
campanha do Plebiscito, da imensa possibilidade que
ela tem de reunir os votos de pessoas de todas as ten-
dências políticas e credos religiosos amante da paz
assume grande importância o pronunciamento d a
maioria dos deputados federais em seu favor. Cento
e cinqüenta e nove deputados do Palácio Tiradentes
já deram seu voto no Plebiscito, apondo suas assina-
turas a um apelo ao povo brasileiro para que dê seu
apoio à campanha por entendimentos. Essa repercus-
são do movimento pela paz no Parlamento eqüivale a
uma expressão da imensa vontade de paz do povo
brasileiro,

t

NOS ESTADO&

A inauguração do Plebiscito nos Estados foi tam
feêm precedida de imortantes atos. A Cruzada da Pa?,
da Moóca, em São Paulo, manteve á sua gloriosa tradi*

ção de liderança entre as entidades irmãs que, na Ca»

pitai paulista, muito contribuíram para as sucessivas
vitórias da luta pela paz. Um grande ascenso no movi-

mento pela paz foi também verificado em Santo André
onde há dias inaugurou-se a primeira urna.do Plebisçí-

. to, ^na presença de importantes personalidades locais
e da Capitei e de mais de 300 pessoas, •

''." Todas as entidades do movimento brasileiro pela
paz'empenham-se neste grandioso pleito. Convocam-se
em todo.o pais os conselhos de paz. Voltam-se os di-
rigent.es da campanha para os sindicatos e associações

populares. Surgem as iniciativas que devem multipü-
car-se pela influência befazeja- dos trabalhadores, dos

jovens, das mulheres, das amplas massas populares
que amam ardentemente a paz e ganham a consciên-

cia de que é possível assegurar a paz, uma vez que os

governos de cada país sejam levados a solucionar os

conflitos internacionais mediante negociações.

. -



A propósito da Serrota Dos

Intervencionistas na Coréia ¦
"Afrismndê-m à aventara militar, os Intmmefanixta* mpmimn $tm*

pir seus ohjfêHmê rüpsdawmite § sem (immlm es forças, Na realidade, deusa 0
coMínírm Oê inimrfemkmuia» empenharam-te am uma lonya § sanareaia úiter»
ta §, tmún mfrido Importantes paraa* em homens o em material, apôs tetrem
comprometido tadkalmente §m prettim militar, foram oMoadm a rmu-nsiar

a »*?Mt pianos de cOfU/uistó". (Trecho ao discurso d* G. MaleakiJV. nre-Jdeiit«
do Conselho d« «Ministros da U ILS.S.»
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(Daêanko éê Sc NOVÂK).

Porto Alegre na Vanguarda
da Emulação "Klement Gottwald"

—as, i»At)i,o m l* tv-
IO**; DE AL.MOTü NA
DlrtHAO, CONHKtiUItJ
4 StClBSAt GAÚCHA
— S. PAt'M> KM 2.* Lü»
CAR am W% — Ql IM
VENCKKA (0*f A KW-
ÇAO DEDICADA A
CLASSE OFKRAItU K

SUAS LUXAS ?
A otílçao passada — di<tt-

««da ao 10* uhatatíía da
Coufiruncia da Mantiqueira
— caanUtui uma brilhante tt*
toría na cEmulacio Kletncct;
GoUWdld»- As aucutfcui» o«
fiao Pauto • de Porto Akf-re
aumenta ram rcüpectivameuM
•m 30% o 40% a lutt stada**
gem, o que demon.tra a IflMsW
su poBsíbilidade de nüo só c»
brir, mas superar as quotas
gerais de aumento fixadas js-
rm a cmuUc&o.

E* preciso salientar 09M a
Sucursal de Porto Alegre que
ainda detem a maior portea-
tsgem de aumento na difusa**
da VOZ OPERARIA, lideian-
do nacionalmente o trabalha
por uma maior divulgação,

QUEM PARA 0 MAIOE
AUMRNTO DO
NÚMERO 2267

O número 22u\ conforme já
anunciamos :erú dedicada à
,:!.¦:.,:¦•' oper&ri» « us suas iu.

O rrfprrífmforifo da agiacut paititaía qua mais se dUn ;«„/-*»o corniianíui da difusão, qucxmto reerbu* a flâmula ttaírcda VOZ OPERARIA <PMf
tas- Será uma edição de graa»
de importância e* aumentar •
su. tiragem é uma tarefa n&o
menos importante. Quem con-
•egulra o maior aumento de
?endagem ás*M edição? 0
Distrito Federai está piaruit-
cando um aumento de 70%.
E Porto Alegre? E Sâo Pau*
Io? E Recife? E os outro» Bfc

Será, qne vai surgir am fie*
to campeão e desta yes no Dis-
trito FttdCriil?

De acordo com os da"
dos oficiais do último vo»
lume do Anuário Esta-
tistico do Brasil, os se*
tjuinles produtos agrico*
Ias apresentaram queda
de rendimento médio por
hectares, de 1950 para
1951: alho, arroz, aveia,
banana, cacau, café, cana
de açúcar, cebola, centeio,
cevada, fava, fumo, man-
dioca e trigo.

Como se vê, a lista
compreende todos os prin-
cipais produtos da lavou-
ra. A cause fundamental
desse fenômeno está nas
condições de exploraçãi
da massa camponesa. Ge-
túlio mente à vontade sô-
bre as medidas do govêr»
ao «para proteger os la-
vradores», mas os pró-
prios fatos o desmasca*
ram da maneira inatas
fUÍMf.

UlftquitrrÀK A3 UfiVAÊ
Conquistando m, btaaM kcada bairro aerá po«W«i mui,típUear algumas *nta*M o ritualnível de difusão da VOZ OPjEBARIA. Esso é o trabalho cufentão faxendo os agentea <_•Niterói. Saúde a Sao CrlstZvfio e com bon« «.ultade*. i
Que cada agente eonquntt

a banca situada em seu -j.hm
m e assim o jornal conquatae
rh novos milharei de leitor,g,
. Encerrando a emulação p«a»aada, a Sucursal de São [\\^
o promoveu em sua aede ueq
coquetel, fazendo na ocasião
a entrega üob prèiulua àa sgéoi
cias vencedoras. A solenuiuar.
transcorreu nura ambiente dt
grande animação e entusiasma
e muito serviu para ímpuLsl/^

aar o trabalho de difusão.

[Bi
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Ouça a
Rádio de Moscou
TRANSMISSÕES- DIABIAS

— PARA A —
AMERICA LATINA

EM PORTUGUÊS.
Das 20,30 às 21 horas

EM CASTELHANOi
Das 21 às 23,80 horas

Â Emissora Ceniral de Moscou transmil®
diàiiamtnio para a América Latina pelos
campos do onda do 25. 31 6 41 meirc^

mmmmmmÊmmmmmmmmmm CRÔNICA INTERNACIONAL sas»^^ 5?S3?!SÍÍÍJeç«S^
4T|S Altimos aco&teciâ&entos a® Irà

mostvoam qua «s iospariaUatae Icn-
Som mão de todos m secvurstts para det»
soten o povo iraniano qvta luta eontra 6
Jugo colonial • pela ceuquiata das iiber»
dades. £sse o sentido do golpe de Estado
vibrado pelo general Zohedi e pelo xi,
diretamente orientados pelos imperialis*
tas estrangeiros, principalmente peios
imperiaUstas norte-americanoe.

Durante os âltimos anos, as lutas dt
massas no Irã atingiram a um nível
muito alto. Duramente espoliados pelos
iniperialistas ingleses, os iranianos contra
eles e voltaram, exigindo a nacionalização
da Anglo Iranicm. A alta burguesia ira»

, niqno» no entanto, sempre teve outros
objetivos. Uma parte dela buscava crpe-

nas aproveitar os protestos populares pa-
ra obter dos ingleses uma cota-part©

maior na exploração do iranianos. Outra
, párie, ligada aos norte-americanos, tudo"fíraic* 

para abrir caminho aos grandes
trustes ianques. Vaie recordar, a respéi-f
to. que em 1947, © governo iraniano rece-
beu umes missão americana eneasrsgadffi

0 "PUTSCJT AMERICANO NO IRA
de «reorganisar» suas finanças e seu exéff*

(sit© 9 que, na mesma ocasião, o govêr-
ao Truman concedeu un impréstímo é»
90 milhões ao Irã.

Entretanto, ligando-se estreitamento
às mossas, oa comunistas, congregados

aa Partido TudeJb impulsionaram a luta
® levaram os conciliadores de tipo Mos-
sadegh a tomarem, embora a contragos-
to, algumas medidas concretas contra os
Smpérialistas ingleses: as refinarias de
petróleo foram ocupadas e a companhia
britânica de petróleo sofreu duros golpes.
A Grã-Bretanha decretou, então, o blo-
queio das exportações de petróleo, reali»
sou uma demonstração naval no Golfo
Pérsico. A enorme produção iraniana fl?
cou estagnada devido a essas medidas e,
principalmente, porque os governantes d©
Srã recusaram-se a tomar medidas para
colocar nos países de democracia popular»
© produto para © qual se tinham fechado
os mercados ocidentais.

fere manter-se no Poder, Messadcgfe
teve de dar alguns passos contra os im-¦perialistas. Mas todas as medidas quo
tomou foram exigidas pelo povo. Na rea°
lidade. tanto êle como sua camarilha ]o>

anais desenvolveram consequentemente a
luta contra o imperialismo, o mantiverani
aa ilegalidade © Partido Tudeh que é «•fonguarda da luta do libertaçã© aacio°
sal.

Atacado duramente pelos lmperlalis«
tas, Mossadegh iniciou recentemente ne°*
gociações com a URSS. atendendo aos re«
ciamos do povo, que sempre temeu e pro-
curou desviar de seu justo caminho.
Mesmo quando, alertado pelos comunis-
tas, conseguiu desarmar o primeiro golpe
tramado pelos norte-americanos nã©

mobilizou as massas e manteve-se con«
eiliador. Como foi publicamente revelado,
& sinal para o «putsch» deu~o dlretamen-
te aJSmbaiJtttda dos Estados Unidos, em
Teerã, a© retirar © reconhecimento oíicial

a Mossadegh, oxubora o» roosnte
«lto tenha esto obtido esmagados a;
<io;eleitorado. Vm dos atos do neve
meiro Ministro. Zahedi. foi iniciar
eiações para

Wall Street.
um novo omprèstun©

«H

A reação Imperialiste obteve um
to temporário com a derrubada de
sadegh e a ascensão da camarilha sorvfc

Sal de Washington que está desencadeai»
do um terror feroz contra os comunistas*
A quartelada, porém, não altera subsiaffl3
'emente os fatos. A queda de Mossa-
. ^ e de seu ministério, anos terem pe*
tanto tempo refreado a luta contra o ií®°

perialísmo, significa também um g«*^
profundo nas ilusões nacionalistas e K'"
formistas que eles procuravam inocuto
nas massas.

Hoje as forças realmente demoerâtl-
cas do Irã, vêem com redobradas razões
que somente os comunistas podem disi"

gir com êxito a luta contra a reação sR"
terna e^exterior. Q futuro não é, portaffl*

to, risonho para os americanos apesar à&
reação bestial que desencadeiam contr©

e povo.
»flMff»MMH^^ MS^im^S^^S^^S^^^^:̂^«
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;0M0 OS TRABALHADORES HOTELEIROS UNIRAM E ORGA*
KÍ2AHAM SUAS FOF.CAS E CONQUISTARAM A VITÓRIA

Reportagem de Carlos NIEBEL

m< O» IfaoSllttlilOWS |.otelei*
foram wnUndo a necM*

4de de fawr a greve devi*
, H «randèt Injustiças pra*

XtdM peto» patrões, que pa»*
»m p©f **¦-• ***¦ tnl»1*"*»
AQgetMftdM dos trabalhado-

fascnda pouco caso U
u.d rslvmdlcâçõo».

E* asam» que oa homens da
>müwao de Salários definem
nâo sô a í^reve vltori—a do
g t» 28 de agosto, ma» toai-
léa o pnneitgo dt* esclareci»
aento e c rgaaixaçj.0 dos ho.
e.elros. Com essa* palavrna
trabaihr dor José Dias, mera-*

iro da Cemissão e salários o
Io Coaundo da (trevo, refn*
iu-se a luta travada com to-
o ftzlto,

O» pauses contrjtun cora
lü dificuldades, que so okju-

iam t reaJlxação de um tio*
imento de tamanha en* ar-
idura. Os tubarões dos lio-
tis e resta tranies que e fo-
:m o povo contaram coi.t o
tto dt que oa seus empre.,*a-

estão disseminados por
3a a cidade em milhares do

itabeU cimentos, c on ta r a . n
m intrigá-los com as des»-
is de mllharen de pessoas
e lassem &•? refeições em
teis, julgaram que seria fa-

i intimidar e afinal de con-
substituir os trabalhado.

itt ludelelros era sen» cargos
Mas os fttfM «surpreende

ram unargamenie os explora*
dores. O» hoteleiros foram a
iuta apresentando im alto aivat
de consciência, dt» seus direi-
toa. de or*;ani*açüo e unldado.
}•: alcançaram um objetivo,
dobraram a lntrmnstgeniia pa-
tronai

Como chegaram a isse?
Qual o caminho percorrido?

AK8IM O MKDWATO
CUSOA AO LOCAL

DE TRABALHO

Nao 6 de boje que o Slnli.
cato vinha lutando por eu-
mento de salário. Desde 19.12
vinham sendo discutidas as
reivindicações dca boteleins,
eram enviados memoriais «o
slndirato patronal. Esses rac-
morir.lü, via de regra, ficavam
sem resposta, evidenciando
quo Os patrões tripudiavam
fiõbre aa necessidades doa
trabalhadores, reeusavam-su a
qualquer entendimento.

K* que os patrões viam o
Sindicato agir com uma fõr-
ça c- autoridade muito menor
do que realmente podia ter.
Sindicato vazio, «em a vida
e a força que só a massa po-
de lie dar* sindicato assim
n&o dobra patrão nenhum.

r#00*+++++* ^***+^e»*++*+**^*^+>**^+^+*++*++++++*++++,

Os Grevistas Não Servi- jram o Sangrento Tirano j
Odria !

Enquan.o mandava reprimir a greve, Getüdo orc*-arava- ^
para a coineraina com o carrasco do povo e doá traba-

hadores p':ruancs, o sinistro ditador Odria. Os granlcs lio-
;eis de Copacabana, paralisados peln greve, não podiam
atender a ecomenda. Getulio mandou um representante do£

sliniotêrio do Trabamo ao quartel-general grevista. —
Jango já tinha «sugerido» que a greve fosse «adiada».

Servir a Odria, encher o pandulho do canibal qi'e assas-
;ina e tortura lideres sindicais peruanos, que entregou o pe-
tróleo aos americanos e assinou urn acôrdo militar igual ao
que Getííüo assinou com o ianques?

Os grevistas responderam ao insulto: «Não mandare.
mos ninguém».

O representante de Getulio e Jango saiu bufando. No
üia do banquete, grevistas foram caçados a baioneta por
jipes militares. Não adiantou. Odria teve que comer num
navio cie guerra, servido por taifeiros da marinha. Os tsi-
feiros foram à. «Imprensa Popular» solidarizar-se com 03
grevistas.

Assim os gravistas fizeram sentir sua solidariedade aos
ttabalhadores psruanos em luta contra a tirania e o domí-

ivio americano,
'¦&&&&*#*&**•&*+*+¦ 0000000000000000*0001 ##***###*V*»**#>***>»#*##<#*,«V.

afãs m celsas mudaram. R
mudar -»u ¦crtarnw.f. Nio fui
por ata*o, porque os lideres
dos hoteleiro* ttvtJMMl tido
um <<«talo na can-rça. A mu*
dança foi uma parte viva da
luta gera) dos trabalhador**!
contra « política de carestia,
foma e preparação guerreira
denso governo dotgnUMtot rs*
l-iiallfimii chefiado por Getn*
10. Oa trabalhadofen hotelci*
|v« muito aprenderam com a
experiência de combato dou
gievista» têxteis e metalor*
giros, vidreiroa e marceuol-
ros de S&o Paulo, com neus
Irmão*, marítimos t portuá-
rios, para aó falar nas maio*
res e mais recentes lutas.

Foi a*«lm que neste oltl*
mos doía tnesea foram rcall-
anda- quatro assembléias ain-
dicais para discutir a mar*
cha dos acontecimentos. A
principio compareciam pouV
toa associados. Mas de uma
assembléia para outra o seu
número aumentava.. Na úitt-
ma, que declarou a greve, o
número do trabalhadores pre-
sentes já era multo superior
a mil. Esto fato mostra uma
vez mais que estamos num
período em que os trabalha-
dores se unificam e se orga-
nizam rapidamente.

Diante da luta que : avhn-
nha, a gre/e estava á vis-
ta, a assembléia deliberou que
o Sindicato patrocinasse a or-
ganlzação dos trabalhadores
por local de trabalho, deaig-
nando delegados irindloais ou
estruturando comissões de
reivindicações.

Do dia 17 de agosto até o
dia do deflagrar da greve,
uma semana portanto, foram
credenciados pelos Sindicatos
mai.s de 300 dekgados sindi-
cais previamente escolhidos
por seus companheiros de tra-
Lalho. A missão desses dele-
gados é manter um contacto
vivo c permanente com o Sin-
dicato, transmitir aos compa-
nheiros as resoluções, deter-
minaçõe3 e conselhos dos i-
vigentes sindicais, distribuir
folhetos e manter os traba-
lhadores informados da mar-
cha das negociações, discutir
com eles as questões surgi-
das na empresa, trans*
mitir as sugestões à diretoria
do Sindicato.

Nesse mesmo período fo-
ram organizadas mais de 30
comissões por local de traba-
Jho, notadamente as do Co*

¦¦H
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A Marcha
Dos

Piquetes
X Dia 27 ..
i tKa 26

| XHa 2«
\ Dia 25

168 piquetes
« i • 73 piquetes
• • • Puv --nl.! da
. • . 49 piqu.lflfc
Vitória cova 1000
hoteleiros.
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pacabana-ralace. Hotel llí»
viera, Hotel A\*enida e ou.
tros grandes estabelecimentos.

Os delegados sindicato e ai
comissões foram de impor*
t&ncií» decisiva para o «»scla-
recimento do* trâbaüiadoies,
para forjar a grande unidade
o coes&o postas à prova pela
grevo.

Aastm, a massa deu força
e vida ao Sindicato através
das assembléia*.. K o Sindica,
to chegou a rada local de
trabalho, fazendo sempre prí
sente a crescente forca cole*
tlva dos trabalhadores. Nâo Cadeiras empilhadas no restaurante. O patrão está só. Sem os
há dificuldade que oa traba- trabalhadores fasendo força nâo há hwro. A greve c uma arma
lhndore- «ao possam vencer ^ expioradore» e reforça as posições dos explorado»
assim unidos. ;

a rádgopabrvtoa âa polícia de Jango & XfeMB* ^cwm um 'piquete. Os grevistas apoiados
1?ek, povo protestaram com energia. Tau fatos moctram. de que lado está o governo. For
«**. o m>o ê contra esse governo e prá pela hora de substituí-lo por um mtm que seja

do povQ. _. @ _ntio._ dos-píparões.^

CADA PIQUETIi CT A
GRSVB EM UAEC8A

Uma vez declarada a gre-
ve, todo o imenso esforço de
preparação tem que ser mui.
tiplicado por dez, por cem.
por mil. Ê preciso avançar
com ímpeto, decisão e encr-
gla. Toda coesão 6 pouca.
Audácia o firmeza para de-
bclar qualquer vacilação.
Serenidade e tato contra
qualquer aventurismo. A
greve, para vencer, precisa
ser também um processo de
crescimento do Sindicato, de
aumento constante das fõr-
ças combativas. Greve para-
da não ganha a batalha.

Por isso, o Sindicato, que
se transformou em quartel-
general dos grevistas, regur-
gitava de trabalhadores. Pe-
Io alto-falante, o comando
da greve informa e orienta.

«Companheiros! Lem-
bramos que não devem ser
feitos acordos em separado
com qualquer estabelecimen*
to. Nada de acordos isolados.
Acordos, sõ por intermédio
do Sindicato, e de modo gev
ral.

Cuidado com as ma-
nobras dos patrões. Ninguém
deve assinar documentos du-
rante a greve. Expliquem a
todos os companheiros que
o Sindicato está aberto pa-"ra todos, sôdos e não sócios.

São formadas as comis-
soes sem perda de tempo:
de piquetes, de solidarieda-
de de alimentação, de sin-
dicalização. Os cozinheiros
trabalhavam com alma no-
va. Era para os companhei-
ros que vinham receber sua
refeição, trazendo a marrai-
ta. A Comissão de Sindica**
lização elevou o número de
associados para 13.741. E o
trabalho continua, é claro.
A Comissão de Solidarieda-
de anulou as intrigas pa-
tronais junto ao povo, des*
mentiu a imprensa burgue*
sa em plena rua. O povo
acolheu fraternal e carinho-
sarnente os bandos precatô-
rios. «sA greve é justa. A ea-
réstia da vida é insuporta-
vel. Eles servem perus aos
grã-fúios enquanto sua*
famílias passam fcnne». As*
sim dizia o povo. Quem não
dava uma contribuição em
dinheiro ajudava com gêo^i

ros para a cozinha da gre-
ve.

Cada piquete era a pró-
pria greve em marcha. Hou-
ve piquetes de 0 e 6 pesso-
as, outros de 25 a 30 e até
de 50 grevistas. O piquete é
a audácia contagiante do es-
pirito combativo dos traba-
lhadores — muitas empre-
sas, que vacilavam, aderi-
ram diante do seu exemplo;
ó o brado da solidariedade
operária — muitos que se
sentiam sós e isolados, im-
pressionados com as menti-
ras dos jomais burgueses,
sentiram-se fortes com a
presença dos piqutes/ e en*
traram na greve; é a cias-
se operária em choque aber*
to com o patrão e o govêr-
no — muitos foram ataca-
dos pela polícia de Getulio.
por exemplo: o piquete das
seis moças que foram pre-
sas e depois de libertadas
voltaram para parar mais
bares e cafés na Lapa e na
Cinelândia.

MANOBRAS DOS PATRÕES
i •

Os patrões tudo fizeram pa-
ra derrotar a greve, desmo-
ralizar os trabalhadores. Seus
jornais apregoavam que a
greve estava furada, derrota-
da, quando as maiores casas
estavam realmente paradas.
Distribuíram circulares di-
zendo que a greve era ilegal
e que tinham tomado medi-
das. isto é, tinham chamado
a policia, para garantir os
furões. Publicaram anuncio»
dizendo que havia vagas nos
estabelecimentos.

A serviço dos patrões, Jan-
go foi ao Sindicato fazer de-

íagogia. Politiqueiro de duas
caras, Jango Goulart, que é
dono de boates em Porto Ale-
gre, dizia estar ao lado do&
grevistas com o intuito de
obter que eles entregassem ,o

destino da greve em suas
mãos, e fazia o que faz qual-
quer beleguim. Assim, cn-
quanto dava «garantias* do
boca contra violências poli-
ciais, chegava um garçon to-
do raagado e machucado pela
policia, no dia seguinte inú-
meroa grevistas, inclusive
mulheres, foram presos, cs-
pancados e insultados pela
polícia. O carro com alto-fa-
lante que precedia a passea-
ta da vitória foi apreendido
pela polícia. Assim é o govêr-
no de Getulio, tem Jango pa-
ra mentir, Boré para prender
e espancar.

A LUTA CONTINTT^

A ridícula proposta dos pa-
trões nem pôde ser tomada
em conta. Caiu o desconto
alimentação. Os salários fo-
ram aumentados e-i 30%. O
acôrdo estipula que ninguém
perderá emprego nem have-
rá perseguições aos grevistas.
Foi uma grande vitória.

A luta continua para asse-
gurar o cumprimento do
acôrdo. Para conquistar novas
vitórias. Nessa g \ os ho-
teleiros estreitaram ainda
mais os laços de união com
seus irmãos trabalhadores do
todas as profissões, descortl-
naram melhor o vasto cam-
po da unidade operária. Eles
verificaram que os métodos
de luta e formas de organiza-
ção aconselhados pela Fede-
ração Sind'cal Mundial, pela.
Confederação úos Trabalhado- (
res da América Latina e pc-
Ia Confederação dos Traba-
lhadores do Brasil os levararn
à vitória. Essa iuta mostrou-
lhe toda a importância do
III Congresso Sindical Mun-
dial em que os trabalhadores
do mundo inteiro se darão as
mãos para lutar por urna vi-
da melhor, pela paz e a in-
dependência dos seus paísea.

Tudo Pela Vitoria da
CíMmpmêm Dm 15 Milhões!
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Outra prova de e*ptanagti» ianque para o saque do Bra-
«II: ri mu -•• de um» ttÊà da moagem numuaJ do minério de
luntffttlnlo, cm nosso pttii, fouigrafiida (,.«»r Alan lislur,
•quando Coordenador de A*>,unt<»n Inter-aruericjuioft do g0>
vérno de Washington (Reproduiido t* tMüscraçfto e Meta
lurgie».

EIS COMO GETULIO DEFENDE

A INDEPENDÊNCIA NACIONAL

Os fatos provam: a libertação nacional não pod*
nem do governo nem do regime existentes - $©¦
nacional de todas as classes sociais do Brasil p
tido de Prestes, vanguarda do proletariado, dmj

 cia efetiva do Brasil

A MARCHA DO ENTREGUISMO
GOVERNAMENTAL NO PETRÓLEO

mmmmmmmmmmmmmmm ¦¦MaWMMMMMHj
1W7 — .luar.-, Távora ventila no Clube Militar sua tese favorável 4 ^n<Tega do

i».-ir.•.!.*., brasileiro à Standard OU,

194e *- Dotra envia à Câmara o projeto do Estatuto do Petróleo. O •>»<? se pro-
põe ali é a entrega direta e clara a Standard OU, por melo d sicessoes,
copiada da lei venezuelana. Os lideres do entregulsmo nessa ^noca: Da-
tra, Juarez, Odilon Braga, Daniel de Carvalho, Carlos Lacerda e Cha-teaubriand.

ftòl — A Standard OU tenta montar grande refinaria em Niterói, itravea dotesta-de-ferro Max Leitão, ligado a Amaral Peixoto. Os líderes do entre*
guismo são: João Neves, Amaral Peixoto e Chateaubrland

1952 — O governo de Getúlio apresenta sua fórmula entreguista — a «Petro-
brás». O entreguismo está dissimulado: os trustes como sócios, disíar-
çados em «pessoas jurídicas de direito privado». Líderes do entreguismo:Getúlio, seu «assessor técnico» Bómulo de Almeida, João Neves e Cha-
teaubriand.

1955 w No Senado, sâo apresentadas emendas para fazer voltar o projeto ao en-
treguismo aberto do Estatuto do Petróleo. Primeira tentativa: emenda
Mader. Segunda tentativa: emenda Ismar de Góis. Finalmente é apre-
vada a emenda número 32 de Ismar de Góis que permite concessões à
Standard OU, concessões disfarçadas como «contratos».

1963 — Setembro — O projeto está sendo discutido n& Câmara dos Deputados*
e prestes a entrar em votação. Os patriotas exigem a rejeição da emen-
da número 32, aprovada pelo Senado, e a nacionalização do comérciodistribuidor atacadista.

Neste armazém, de Vitória, os saqueadores americanos se abastecem de areias monaziticas,cujos | estoques são cuidadosamente guardados pelo 3*. Batalhão de Caçadores. Assim, o governonão só permite; mas, tombem, protege, o roubo de nossos minérios ra<Ko-flitvo*sa destimdfâ de

tArolgo, Mfa benvtndo
A casa é sua.
Vá pedindo.
Vá mandando.
Beja seu tudo o que tenho de

(meu.c mais a divina graça
Amigo, seja benvlndo»,

Estas vergonhosas palavrasde servilismo diante do impe.
nalismo, de abdicação da ao-
beranla nacional, sâo uma
orova eloqüente de como aaclasses dominantes e o govér-no lacaio de Vargas achinca-
lham aa mais nobres tradições
de nosso povo.

Este ano, à semelhança do
que já fez nos anos anteriores,
o governo de Vargas obriga oa
estudantes — forçados a par-ticipar das comemorações ofi-
ciais do 7 de setembro — ac&r-tarem esta vergonhosa lou-
vaçâ ao entreguismo das cias-
ses dominantes, que os trai-
dores têm a desfaçatez de cha-
mar de «Hino da Cordialida-
de».

Este fato é um sinal dos
tempos.

Ele reflete a posição dos la-
tffundiários e grandes capita-

POR QUE NOSS
PAÍS ÊPOBRE

o*..,,., E5531
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•é Em 1929 o preço de um automóvel impo*
dos Estados Umdos eqüivalia ao prq20 sacas de café*

<£ Em 1949 o preço de um automóvel Impor
dos Estados Unidos já eqüivalia ao pret200 sacas de café.

Os imperialistas norte-americanos doni
? a maior parte de nossas importações e exi
jj çôes. O resultado é esse que aí está: quanto
|! se aprofunda a penetração ianque no Brasil,listas agentes do Imperialismo \ io mais desvantajosa se apresenta a relaçâtôJante da situação a que con-

duziram o país. Esta gente,de que o governo de Vargas é
a expressão e o símbolo, não
não pertence à nação brasilei-
ra. Trata-se de inimigos do
Brasil, sócios dos vorazes 1™-
perialistas na exploração de-
palmada de nosso povo. As
tradições de luta de nosso po.vo são para eles odiosas. E
se comemoram as datas nado-
nais é com o sentido de des-
caracterizá-las e dè procurar— vã tentativa — enfraquecer
a fibra patriótica do povo bra-
si'eira

ESCOLHIDOS A DEDO
POR WALL STREET

Quando estigmatizamos ©
governo e as classes dominan-
tea, acusando-os de serem os
E.istentáculos no pais da do-
minação estrangeira, não exa-
geramos em nada a realidade.
Apenas a encaramos de frente
e mostramos claramente ao
povo o que se passa.

Basta ver o que é o atual
governo, quem são as pessoas
que o compõem e a que inte=
rêsses servem:

.ETúLIO — grande cria-
dor de gado, já em 30 veio

ao Poder ligado às manobras
dos monopólios americanos.
Seus atos de subordinação ao
imperialismo são de resto bem
conhecidos de todos. De 30 pa-
ra cá, com a única, interven-
ção aa ditadura de Dutra, tem
sido g homem que melhor ser=
ve . ao imperialismo. Nenhum
ato de entreguismo, nenhuma
íaciUdade . concedÀda. è pen@«:

Ifejpl «& NOSSO COMÉRCIO EXTESIOR REVELAI •

@rí CICQO °S Inil>(TÍa,is<as Americanos Sâo os P r i n c: o a i sw Opositores do Reatamento de Relações do Brasil
com a União Soviética

m

et conquistada nos quadros
nte a classe operária, a mais
e unir todo o povo -- O Par-
nte da luta pela indepen-

jj ire os preços das mercadorias importadas
preços das mercadorias que exportamos.

As riquezas de nossa terra, os produi
| nosso trabalho são trocados por bugiganga*
j; trangeiras que nos saem cada vez mais e
j «Daí —- como nos ensina PRESTES — a à

lorização total de nosso trabalho, o empob
mento, a pauperizaçõo do país e, finalment
redução de todo o nosso bem-estar nacional

A conclusão só pode ser uma:
SO' LEBERTANDO-SE DOS ESTAD
UNIDOS E' QUE Ò BRASIL PO]

LPROGREDIR 

E USUFRUIR DE SU
RIQUEZAS.

£-ação Imperialista, nenhuma
atitude de sabujice e servilis-
mo deixou de ter sua .partici- Estado americano, que,
pação direta, deixou de ser bc mesmo, o elegeu d
mudada por êle com especial zes presidente da ONl
3<?sveio, Ultimamente: foi Hoje aplica no Minifi
auem negociou e forçou a Fazenda a orientarão
aprovação do Acordo Militar,
é o homem da Petrobrás, da
imtrega dos minérios, das leis
de exceção para reprimir as
lutas e assim, da aos imperia-
listas as «garantias» que exi.
gem para explorar o povo. Foi
quem enviou ao Congresso o
projeto da lei já conhecida co-
mo «Lei dd fidelidade aos Es-
tados Unidos».

Os componentes de seu mi-
nistério dançam pela mesma
música. Vejamos:

se . caracterizou comoj fun_
cionário do DepartaAf de

is-

p-^los norte-americano
varemos adiante.

JANGO GOULART

maior estancieiro
Grande do Sul, ura la- idiá
rio pretensioso, cria d 3tú-
lio, faz grandes negí cie tes disso.
importação de autoffl
tratores com os m
americanos.

LRÀNHA: é o principal tea-
>,a-de-ferro da Willys-

Overland no Brasil. E' velho
parceiro da camarilha de Var-
gas Ba exploração do Brasil;
«não men3s antigo serviçal
de .Wall Street. Quando foi

ICENTE RAO -
noso assassino

Benário. Fo: homem
solini e o fcàsta-daiffl
capitais fascistas, comi

o daW
orno

Rio

Jo«e 
Américo —¦ este topo-

8tc(onÍ8ta> do famoso «acôr>
do' interpartidáriot. íirma*

do durante o governo Dutra
e que se destinava a escan-
cnrnr mais ainda as portas do
Brasil para a penetração do
imperialismo americano* en-
contra-se agora no Ministério
da Viação e Obras Públicas.
Qual é sua atividade à fren-
te do Ministério? Promoveu
logo o aumento das tarifas da
Light ..*, por ordem do Banco
de Desenvolvimento JEonômi-
co < organização ianque para
assaltar o pais) estuda às
pressas um projeto de reapa-
relhamento da Centrai do
Brasil e do porto do Rio ou
de Itacuruçá, com a finaiida»
de de facilitar a exportação
de minérios para os Estados
UnidoB.

Estes os principais servi*
cais do imperialismo no govêr-
no de Vargas. Não é preciso
dizer que os lacaios menos
graduados, encastelados nos
outros ministérios também se-
guem documente a vontade do
imperialismo. E isto para não
falar da camarilha de gene-
rais fascistas, de qUe Caiado
de Castro é um digno exeru-
plar, que há muito despiu a
farda nacional para vestir os
uniforme do Exército do dó-
lar.

PLANO DE LIQUIDAÇÃO
DAS RIQUEZAS NACIONAIS

E' claro que um governo
dessa natureza só pode <;ntre-
gar crescentemente o Brasil
à voracidade dos trustes. Bas-
ta ver um dos mais recentes
atos do governo de Vargas:
trata-se da aprovação do pro-
jeto número 3 da Comissão
Mista Brasil-Esctados Unidos.
Esse projeto visa a atender
os interesses americanos na
exportação de minério. Êle
prevê a aquisição de 110 va-
gões de 75 toneladas para in-
crementar a exportação do
manganês, e a ampliação do
pátio de minérios de Arará,
2io Rio de Janeiro. Uma vez
executado, esse plano permi-
tira aumentar a exportação
de manganês de Minas Gerais
para pelos menos 400.000 to-
neladas.OríT, mesmo os cálcu-
los oficiais previam que o
manganês de Minas Gerais es-
taria esgotado até 1967, man-
tendo-se o ritmo atual de
exportação que é de umas
140.000 toneladas por anc. O
plano de Getúlio é liquidar
com nossas riquezas muito an-

e
ítas ORDENS DE ÂBBINK E

ICEMPER

s -..
JâlnlstT© âo ^xteriOT . sempr*' .«viuva*• tis- jjEBQMKi

E ninguém pense que isto
representa um sirnpVs exem-
Pio isolado. Nada disso. Toda
a orientação do governo temesse sentido,

balando aos nomens de ne»
, m , s'ócio mo Clube dos Segurado-

cira' acionista da Conwnia res e Bancários, Osvaldo Ára-
de ImÕveise ConstrusSeâgo.-. jtt^a, .no dia 22 de agosto últi°
ra, como,.:iodos . os §gog
agentes natístas, nd«Pafi

láii-
%a
Ins-
dos

'rih*

<descqutllbrio> no dcsenvoM-
mento da estrutura econõmL
ca do pala. Segundo tese porta-vo* dos monopolistas ameri-
canos, a indústria brasileira
se teria desenvolvido «exage-
radamente», em prejuízo da
mineração e da agricultura.
Dai, segundo éle, ser necessà-
rio tomar uma série de medi-
dás. Entre elna mencionou: 1)
baixar o ritmo das obras pú-nucas (conatrução de entradas,
hospitais, escolas, instalações
de águas e esgotos, etc), 2) dl-
mmuir o processo de indus-
írialização, 3) deter o ritmo
de expansão das indústrias de
construção civil. Tudo para
co: entrar os esforços na ex.
tração de minérios e na pro-
dução agrícola.

Tudo Isto lembra demais o
íregrama colonizador da Mi3-
tão Abbink, que recomendou
pura e simplesmente que o
Pturil se dedicasse exclusiva-
mente à agricultura, como uma
coiônia atrasada qualquer. Is-
to bastaria para desmascarar
o verdadeiro sentido dos mala-
narismos financeiros a que
Aranha se entrega de corpo
e alma, na esperança de sal-
var as aparências da bancar-
rota ineludivel da3 classes do.
minantes. E... é claro, asse-
gi*rar-lhes também mais ai-
guns milhares arranca-
dos do bolso dos traba-
lhadores por meio do tal «em-
préstimo interno» que visa
raspar a caixa dos Institutos.

Mas lembrar as conclusões
de Abbink bastaria se Kem-
per, o novo embaixador dos
Estados Unidos, não tivesse
faladc, e mais recentemente,
do mesmo problema.

Antes de viajar para o Bra-
siJ, James Kemper deitou cn-
fc:evi3ta aos jornais america-
nts. K que declarou? Simples-
mente o seguinte: «O Brasil
possui recursos tremendos e
estar.os tentando auxiliá-lo a
desenvolver esses recursos. O
Krasil necessita ajuda na agri-
cultura e para o desenvolvi-
u.ento de sua indústria de mi-
ncração».

Foderia ser dito algo mais

f—+W**t>0»g*Wét$*l44<'«(««f«^4n#,
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COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL
(Valor em mil cruzeiros) *

ANO { IMPOKTAÇÀO I I
TOTAL | FaR.UU. j

EXPORTAÇÃO
¦

$ó
1088
1930
1049
1050
11)51

5.196.570
4.093.002

20.6-18.081
20.313.429
37.108.345

1.257.02fl
X.072.259
8.770.419
7.004.540

16.503.402

mm—mm**** 1—

41%

TOTAL | ER UU. | tf7«

5.006.890
5.615.510

20.153.084
24.913.487
32.514.285 I

i.740,281
2.030.809

40.117.345
13.583.722
15.035.507

* — FONTK: «AnuArlo EstaUstlco do Orasll» — 1952. JJi G.E.
Como mostra este quadro, os norte-america-nos controlam profundamente o comércio exteriorbrasileiro, S esse tipo de comércio exterior ~» em

jj grande parte controlado por um único país ;; é uma das características do Itrasil como pais te-mi colonial. Além disso, do mercado norte-amerl'cano depende quase inteiramente o escoamento de
nossos dois principais produtos de exportação: ocafé e o algodão. A Sanbrae à Anderton Clagton— que são companhias ianques — controlam 90%
da exportação de nosso algodão, a maior parte da
exportação do café é controlada pela American

3i',L |

40% |

Coftee Corporation, pela Anderson Clayton e qua-iro outras comiMtnftiae,
Dominando dessa forma nosso comércio ex-

terior, e conueguindo lucros fabulosos atratfés
disso — incluiUvc «través da revenda de nossos
proílntos para países >eow quem ficamos pratica- \
mente proibidos de -comerciar — compreende- '
se facilmente qual 4 a verdadeira raiz dos pre-
tensos «prineifuos cristãos* que os imperirdis-
tas dizem defender, opomto-se a que tenhamos re-
lações comercUús com a< União Soviét.ca, com
a China Popular e os outros poises livres da tu-
tela norte-americana.

*r*'t^*,'''#'*'^»»»'»»>»«+«+»+«+»»*»»»*»*<^*<*.^ i

tlcro para mostrar que a po-liüca preconizada pelo govêr-
no Vargas, e exposta pelo «sal-
vador» Osvaldo Aranha, não
passa da aplicação servil das

São dados extraídos das
próprias estatísticas governa-mentais, interessadas em em-
belezar a realidade, isto 6, es-
conder o grnu da verdadeira

independência formal- mns a - *do imperia'ismo lucram com
verdadeira ainda está p >r Ser • a capitulação aos monopolla*

ordens do governo norte-ame- espoliação reaUzada pelos im-rícano? periaÜBtas ianques.
ESPOLIAÇÃO SEM

UMiTtf

Não só. a composição, mas
toda a política do go\vrno do
Vargas demonstra que esse go-vérno e esse regime que aí
estão são os representantes
dos males crônicos que impe-
dem o desenvolvimento do
Brasil, e levam o nosso povo
à miséria e a sofrimentos crês-
centes.

Todos os brasileiros sentem
hoje claramente, na sua pro-
pria carne, o que significa os
tão trombeteados «beneficios>
da pretensa «ajuda» porte-
americana, o pretenso «pro-
gresso» do Brasil a*ardeado
por Getúlio.

Para se ter uma ideia pai-
pável do que significa a ex-
ploração norte-americana, mas-
carada com o rótulo de «aju>
da», basta comparar o valor
em dólares dos capitais nor-'
te-americanos.què vieram para
o Brasil com o valor, tari.bem
em dólares, dos lucros que os
norte-ámericànos têm levado
daqui para os Estados Unidos.

O próprio Getúlio confessou
estes dados numa carta sigi-
losa que entregou a Déan
Acheson, quando o «boss»
americano veio inspecionar o
que consideram como setí"
«quintal», em fins do ano pas-
sado. '.'.: ¦:¦¦ ¦k..í'i;

Que diziam esses dados?—; De 1947 a 1951 o U*tal
líquidos de capitais america-
nos entrados no Brasil atin-
giu a média anual de 9 mir
lhões de dólares, isto é, um
total de 45 milhes de dólares;

—- De 1947 a 1951 a remes-
sa anual de lucros para os Es-
tados Unidos foi de 28 mi-
lhões de dólares, isto é, um
total de 140 milhões de dóla-
res.

conquistada
Mas ela não pode ser con-

quistada nos quadros-ocm 'to
govórno nem do regime exis-
tentes. Os latifundiários o
grandes capitalistas agentes

tas estrangeiros e com a von-
•dn do Brasil a lualho. As ver»
(ladeiras soluções oara os pro-
blemas do puvo não podem ser
apontauas num aplicadas por
essa gente.

P. C. B. - O Partido da
Salvação Nacional

Mas a política de traição nacional dfo reduzido
grupo de agentes c serviçais do imperialismo arenra con*
Ira os interesses de toda si nação. Desde os operários e
camponeses, até os industriais e comerciantes, a todot
interessa a independendo do Brasil. Todos sofrem com
a política colonizador.), agressiva e guerreira dos mo-
nopóiios ianques.

Mas é somente a classe operária, a mais nacional
de todas as classes sociais no Brasil, a única que não tem
interesse em nenhuma espécie de exploração, a mai»
conseqüente na luta contra a imperialismo, que pode<- Estes números não deixam unificar a luta de todo o povo pela libertação nacional.

fe^lg^taáo S» „ Vff T-mmmS7 °.Pi,,,id0 ^•pre,,e''pm
que a ruína econômica em que Ier ° Par*,do de vanguarda da ciasse operaria, surge co-
se encontra nossa Pátria e con- mo ° único partido-verdadeiramente patriótico e capaz
seqüência da prolongada expio- de dirigir a luta do proletariado, e das massas popularesração imperialista combinada pela efetiva conquista da-independência nacional.

país. Só a libertação do país 
ra a baBde,ra da mnepenaencia nacional. Passaram-se

do imperialismo'e do latifún- para o campo do inimigo da nação, conspurcaram e
dio nos permitirá ingressai procuram idestrui> a «aibes-ania nacional e a honra na-realmente nò;caminho do pro- cion.il do povo brasileiro,

¦¦¦¦- Mas, em contraste com sua corrupção e falência, a
luta pela independência nacional é sustentada com fir-
mexa cada vez maios- peta classe operária e por seu Par»
tido, quo é o partido do povo,

Isto ê- em apenas 5 anos,
os trustes americanos exporta-
ram mais dólares do que in-
verteram no Brasil, nos últi-
mos trinta anos sem contar
os bens que mantêm aqui.

gresso e da elevação do nivel.
de vida das massas.

Isto quer dizer que a inde-
dependência nacional- não a

'ãWm
O tratamento do Urânio e.ão Torto é feito sob a proteção do

^ü. declarava entre outras governo, no laboratório acinia] ajjm 'ãe 
Jacilitar a remessa

coisas que a situação de des- dessas riquezas nadónyiè ^para os magnatas ianques. A-flecM -
calabrò' em qúè se encontra ;o indica tinia das funcionárias :âo laboratório; que é de nacio* -
íPtàs sè âevs » làxi pretenso'"' 

'^ ' nálidà4@'misiriam $ êeslocad®. êg guerm.W .i-r.L

; Com ei.clássico «Proáuct of <Brazil,; èeguiem nossos ^nérios màio-alivos para as usinas atô~
mw«ê dos magnatas-de dólar. &m, assim, pie namente legalizado pelo governo entreguisUi de

: -.-: ¦-.- *.y«ri}oa, a eaque ãe nossas riquezas 3>e7o* perialistas norie^miericaiiOSc . .i.iii;
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1 ENTA A C. P. TOSTAR-SE DE PAGAR 08 400 CRUZEIROS DE AUMENTO E NÂO
TOMA CONHECI* CENTO DO ABONO - CASOS• DOLOROSOS .DEAPÓS -NTADO.S

ENQUANTO O GOVERNO E A COMPA IÍHIÀ DEVEM PERTO DE 80 MILHÕES
X CAP — PROSSEGUE A LUTA

<Do nosso correspondente*
akGOBDOCOM EMBMIUWER

113 ma das teck* prefariilüi
ü:i vcllme-iH» «hcialMieit j é
-Um MiUimpurlaliatno Inotsnsfc
gro, da Ikhi. par» fora, Blt#
to fio (í«i»Io d«»s .ubmoei» m¦•
Lvc.* t do» f«iriures ún auerr.
Do Wnll Street. A li*o» W

Ía..í) 
v o bando de *0 Topi»*

ar; cltam:iiu do cnuciomuít»

rQBfVejamos o qu* é isso» na
prálica. «Oa attt é quo d.»-

«toem w» pessoai». Somos juU'Rad.i? pe.us nossos ato3» tílí
(Velasco. fIngindo honestl' a-
de, (O Popular, 31-8-53). Ft-
Çarnos-lhc a vontade o veja-
jmoe corco o qui ôlo so cora-
bortou, com» agm em face da
ÍxúíuM de Mllt» i Elsenhov/er,
feaviado no gov*mo dos irus-
£es o de. guerra que inapira

rcantern o fa cismo e a rea*
. no mundo c pitalista.
Velarco recebeu Milton E-
nhowor com uma carta abei •

.a (O Populrr. 21-7-53) qv.í
íeria sido nss lada pelo our«
Qu< iro e lati? mdiário Coma
& Castre. A carta se resune
jíisro: ca cor.ante naciou&Ufc-
Ia não é cor.tra os listados
;Un:dos; é pr:ciso mudur os
ínélodos e processos porque ta
Impopularidade dos , Estados
unidos cresce no Brasil, as-
ausladoramente»; os awerlca-
nos devem ouvir o seu conat-
.Sho. «sob pena de, numa ter-
Seiva guerra, não encontrarem
g, ürasil a seu lado.%

l,is aonde o homesinho che-
ga. 6 preciso dar um jeito
aessa situação «assustadota»
itendo em vista a terceira guer-
a,..

Depois veio o relatório M&8-
ou Eisenhownr, exigindo cin-
ições favorai eis para os trus»
es americanos aqui in.ití,la-

rn suas filiais para melhor
jfe ciais intensamente sugarem
| explorarem nosso povo. Ve-

soo volta ao tema ao ouvir
voz do dono e descobre (O

opular, 5-8-53) que há per-
eita coincidência entre as exi-

gCncias de Pllsenhower e o seu
^nacionalismo». O enviado e1
porta-voz de Wall Street e seu
çovêmo sustenta o mesmo
ponto de vista dos socialistas
áe Velasco. Isso é a pun ex-
pressão da verdade. Demons-

irar ewt» colnc dêneia rüo
deixa d« *of um ierviço pror
tad^ embora volu. tanarocu^.

A \-ellutcari» ptUtica <a*Á
em t<nur fa««r «Ter qua o
Imperialismo ame^-ano mio fi
o pri/ieipíd iniral? o do n"Mo
jwvo, é .-.presentar os emprís-
tintou fi»ncrica»ô8 como algo
que «a.uda* c ni>* como ins-
trumenio de oscravi*açAo e co-
lonisa«.ào d«. Braiiil, é difuii*
dir fi tese da esrravoii qu« o

.'¦:.--. pode sair do atmeiro
som ts ameriesnos. O objo-
tlvo é sconclllao o» interessas
do Biasil com Oi Intore-res
-:os monopólios. Que im-»t •.
aerviço poderia o bauquero
goiano- pnst-ur ios imporir.-
lista* ianquer.?
gOCUEiBIlO DE AC01.ÜU
VOH O SHNISTÂKIO DO

TKA BAf.HO
Nà> é de admirar que coa

semchante elinha política»,.
Velai » ae apresena cada vez. ?
mais deacíiradamei.^e como oji
batedor d(! Jango, de Gctú- fj
Uo> dú; -•: governe calamidade, yno selo do rnovitt, ento opera-
rio.

A atuação sindical do vellro
e i.iveterado passador cio con-?
to-íio-vigárlo crocialista> 6 um ^
coii^plemento nvcessário do po-
Uci ai - m iuister; alismo, Assiu,
corno ew relaçi o aos probIema!i|
fundame.-tais de nosso povo %
ôle preconiza uma política dep
estar < 10 lado doa america- pnos na terceira guerra», no ^seio-de movimento operários!
esse corpo estranho quer é ||«desmascarar os comunistas» pVejamos alguns exemplos ^deste socialismo policial. To-p
maremos dois dos mais re- g-

pois seria íasüdiosoá

Quando n Companhia Pau*
Itstl dç Estradas de Kcrro
íoi i,.r..-.i« i a •¦"'••• à lula do»
ferroviárb g por aumento do
salário, nímou Ioro um Rol-
po para («nular a comiuista
Im-lulndo os 400 «*ru«ilros dn
majoração no pagamento
d.\& folgas. Mas mesmo quo
o pngamuitto estívme sen*
do efetuado normalmente,
de nnda adiantaria em f>.cc
da vertiginosa elevação «*ios
preços drg gêneros esiencU
.u. no curso dos longos me-
tes de campanha pelo au*
mento. Mas nfto é só isso.
A Companhia teima cm nlo
atender aos seur, ompreg: •
dos que se vêm batendo li
muito tempo peto abono úe
600 cruzeiros.

tá a 18 cr.íMiroí; o ícijáo, ft
14. A cebola, a 2a

A8CASA9

fe verdade que n Co^f*a>
nhia for tece ;i300 casas, ou
melhor, po«{i8n*. ond« °*
ferroviários »a,» obrigados a
viver ra mala triste promlfl-
culdade. As casas possuem"ificntis um qvarto, uma sa*
Ja e uma peqMonn cozinha
Ah casas, além disso, e»tflo
cm desacordo com as pres-
cn.Ces sanitárias, pois tem
mi nos de trás metros de ai-
tura, multas tino possuem
fiRja encimada e nflo sao
pintadas. As privadas s&o
cont'truldas sobre fossas que,
inevitavelmente, contami-

nitnte. d*ve á Caixa a vul-
tosa soma d» 34 milhões,
K5Í> mil, 363 cruzeiros e 20
centavos. Os empréstimos
hipotecários do Plano B fl*
cam em l«.iS2.4t0.3o « os d.»
Plt.no A «m 1^1310.00.
Mas os ercprestimof. eitSSK
suspensos,.,

A COMPANHIA

ruQUissrM4\
A Companhia Paulista de

Estradas de Ferro l> riqul£
slma, à custa da exjloraçái
d«>salmada dos trabalhado
res e tias * itas tarifas da
transporte que cobra. Pro-
va da sua opuiéncla são f s
compras que fez recentr •
nente e que co tstara de -»

í
a v-^a - * ^^y Tm fc^t*j- * 

"%"*^v< ?- '¦ *y** •T5'^ *" -^'«¦'¦¦'jrí '_*A*yy^y^^^ff 4V^BSR^KS%vílv^-.V*tip9V^EIHp~í?£ks*p^^^^A-3m^^Hff^í5S7'-jSll^f¦

SALÁRIOS ATUAIS
Para que se faç;i uma

centea
revolver esse monturo de ve
lhacaria burífuesa. ^

Jango ffiz um discurso de-p
macróirico numa assembléia^ .. . ..
cios hoteleiros em greve. Ve-g Jdéla das privações po que
lasco ffe-se èco desse discur-i Passa uma família feuoviá
so.no Senado, procurando tran-.| lia, vejamos os salários pa-
quilizar as classes domin.-.n-p ros pela Companhia Paulis-
tes» que temem a própria ce-f| ta.
magopia neates dias amargosg MAQUINISTA: Ia, Cr$
para os exploradores do pbvo*p
«Analisando esse discurso, não^
encontramos senúo palavr:vsp
sensatas de-incití mento â ov-^
dem- ao respeito às autoridn-p

A e-;tes barracos a G. P. ciá o nom^j de casas^.

hcomotlvaí» elétricas *s pe^
ças sobrei salentes. bífn co-^
mo 12 máquinas Dles«l elô^
trictv 1S enrros de ia claa*
se, 15 t 2a., 6 carros ¦;.¦;,*»
(ptdHMB)i 6 de I •¦!;;.v.'-! • e 0
restaurante. Secundo cados
publicados pelo Diário Ott*
dal do cila 9 do abril dcs->
te ano, eleva-se a 7 mllliõea
de dólar ís a dt-spes.t com
esnas cOi.ipras. Tudo pruspe«-
ra pnro a Compmhia que,
segundo se informa pn-tea-
de adqu'rir raafe» um trem
completo para o ramal de
Jau (Sfto Paulo — B-tura...
Mas ela se nega a permitir
unia vMa digna para oh
trabalhadores, pagando-lhe*
salários muito abaixo das
necessidades essenciais.

Os flgi rões da Companhia
pretendem, certamente, éter-
nlzar es»a cômod.i sltuaç*io(
arrancanlo lucros semprv
maiores. Alera de utiliza»
todos Cg meios de trapaça
para le.';ar seus empregados»
procuram por todas as for-
mas impedir que se orga-
nízem para lutar e sobrevl-
ver. Mas o exemplo das ül*
timas lutas do proletariado
paulista atrav€s de seus
sindicatos há de produzit
grandes modificações na st
tuaçSo, dando ao-í ferrovia»
rios a arma da organização-
e da unidade para a luta
contra a expíorr.çSo patro-
nal e contra o /rovêmo de
fome de Vargas-tiarcez.

A luta pela garantia do
aumento de 400 cruzeiros o
pelo abono de 600 cruzeiros
prosseguirá sem desfalec' <
mento9 e será vitoriosa.

riam as águas
nas.

A APOSENTADORIA

Costuma-se dizer comp
amarga ironia, que os fer-á
rovJArios da Paulista só se^

das cister- píSS^jpKâNCSmHK^^Nos 4 Cantos do Mundo
rítória dos trabídhadores franceses

des constituidas e ao enten-j uoo.00; 2a,

2.350.00; 2a., 2.150,00;
1.900.00.

AJUDANTE DE MÁQUINA,
(elétrica — corresponde f>o
cargo de foguista): !&.,

-- a* .,.,.,„.»», ,.».» 1.6í{i(00;. 3a„
dimento entre as partes em p j 500 oolitígio (O Popular 31-8-53). ' rn*pnA.TRFN. <a rrt{.. AS está: incitamento ft ordem, a essa ordem que man-i GUARDA 1KLN. ia 1^.

W assaltar e espaldeirar grevistas-conforme verificaram mais J^u^f0^' 
cr* ^ÍMm'

ama vez os próprios trabalhadores hoteleiros em greve; da>. -~(w,w.
Site? às autoridades,,a essas mesmas autoridades das| CONFERENTES (de esta>
nüáis Velasco diz que «são incapazes de resolver os proble- çê.q)): Ia.. 1.800;00 2a., 1.560,00
Sias»; entendimento entre as partes, isto é,_ acordo entre 3a., 1,530 00. De armazemí
Jxplolados e exploradores, á pavr social do SES1 I Ia. 1.900,00; 2a., 1.700,00 3a-„

Jancro ê enaltecido por Velasco' porque foi ao sindicato 1.610.00.
^enfrentar os comunistas» que «o haviam criticado dura- CHEFES DE ESTÃÇÃOt
nènte horas antes». Sim, os comunistas à írente de todos 6a. i.900,00; 5a., 2.150,00;
>s oi erários tinham criticad'0' Jango. Pôr que? Porque êle 4a>> 2.350.00; 3a.( 2.550.00;
üeíia impedir primeiro e depois, furar a greve para que os 2a., 2.750,00; Ia., 3.000,00.

.ârçòris servissem o carrasco' Odria,. hóspede do tirano Ge-, (Trata-se de cargos da maí.
úlio. Essa é a «manobra»- que Jango foi «desmascarar», or responsabilidade em re.~u qüériá desmascarar os comunifitas que foram a forca la^0 ao treng Q trafeg0
.ecifiva para que os grevistas se organizassem, mantiver em L
:em bem alta a br.ndeira da luta pelos seus direitos, fossem PRATICANTES'llirmos e alcançassem a vitória? ESCRITURÁRlÓS

I . Mas é no caso dos marítimos que o ministerlalismo da a 2 000 00
ktroupe» de Velasco se revela de corpo inteiro. Houve um -^ TRABALHADOR PAacordou O acordo não íoi cumprido. Traía-se de exigir o rA 7VT ador -rati^apso
cumprimento do acordo da parte de Jango, que é governo? r*'Jaixxemz maioria doamo. Trata-se de manobrar de acordo com Jango, dentro SSi^a" »a d°s
do velho e desmoralizado esquema da justiça trabalhista de 1/-0W. rerroyi|Mo8 da Com-
Getulio. Como? Pela «constituição imediata de uma comis- |hS • S ' ~~ &anntJn'
São tríplice, dela participando diretamente os verdadeiros i.oiw,Uü senão que os da

GRABS postos em liberdade Alain Le Leap, secretário-g^vaí
nf/ciií, roai.vu-nt nuan-^ 

" da C,ÜX' Guy Ducolone. dirigente da União das Juvcn-

3a" uma trif.te realidade. Lá es-í Í^S^? íí'?"10 ?SÇ ? 
l,te,rat^a« 

^lclef ™?h«°> **
tá o exemplo de Serafimp crctt*nc> da C.G.T. e André Laurent, dirigente da Umão aes
Rodrigues com 35 iinos deP Juventudes Republicanas da França. Desmorona-se assim matt
servi(>o 9 filhos a^osenta-^ uma farsa montada pelos governantes reacionários da Françt
do cor'"1 a miséria de 930 ú ÊTraçar. ao apoio de massas àqueles patriotas prer.oç e àv fl»r
cruzeiros mensais. Outros,p meza cíue êIea demonstraram diante da políci^
dezenas e dezenas são for-í;i
oados a prosseguir traba- Bate-boca. de compadres'
íhando até findar sous dias,Jj,1
como transportadores de le-| g>* relegado Tito e o títere Pella agitam a questão de ^'desfie,
nha, guarda-notun os, lava-j %,* cuja solução eles mesmos, dificultam, de parceria com- adores de garrafa,, etc, como| França, a Inglaterra e os Estados Unidos. A gritaria &tual!. 6acontece a João AlfèreSfl um dos recursos de Tito e de Pella. com a finalidade de desviai,
Olímpio Pmto -e Oswaidop a.atenção dai nmssas da Iugoslávia e da Itália de seus preblemasCelerepe. Muitos ferroviário^ mais importentes, inclusive da dominação de suas pâtrús petosmorreram deixando suas fa-á imperiallatas. ianques e britânicos. Na verdade, Tito o Peife'
mílias atiradas nai humi-g entendem-se ¦ muito-bem nos quadros da política «ocidental»,
lhante condição de pedir e«"^
molas, como paga de anos| . % yftfofe de pirr0e anos de sacrifício, ennque-j*
cendo os figurões da Com-f*
panhia como Macedo Soa-^
res e Jaime Cintra. U

1.100 00.
1.400,00

SO-

OR imposição do governo norte-americano, a índia nâo pô-
de- ser incluída na Comissão da ONU que discutirá a so«

Ob acidentados* 
"não 

têmP lu^ão do caf;o coreano. A exclusão do grande país asiático foi
de&tino melhor. Cita-se 0% obtida graças à máquina de votar constituída pelos países la-
caco dé José dê Souza, que^ tino-americanos. Dos 21 votos que os americanos obtiveram n¥*
tendo fraturado uma perna ^ Comissão Política,, 17 são latüío-ameriçanos, destacando-se em
encontra a desumana recusai servilismo o voto brasileiro. A Argentina se absteve é o-México-

ÜQ yhe darp e a Guatemala votaram pela inclusão da índia. TXdas as gra».«
do cinco fi- Ú cles P°tôncias formaram, contra os EE.UU. nessa caso: União

ibos e impossibilitado de^ Soviética1 e Inglaterra, defendendo o convite à índia e a França,
de Companhia
serviço leve. Tendo cinco fi-p

líderes da classe dos marítimos;, e não1 elementos desconhe-1 plataforma percebem 50 cru«
cidos, juntamente com patrões e governo» («O Popular»,p '"" ™— 

de setembro de 1953), i
Era outras palavras: dísscíver & Coriandò Geral da Gre- §

We„ privar os marítimos da suav organizaçílo e dos seus líderes g
provados na luta memorável; negociar dé novo uma coisa é
sjue já foi conquistada com l.ut8. e sacri.ficf.Oi que já é direito padquirido, deixar a Federação nas mãos dos novos pelegos ú
üe Jango em lugar do velho e gasto pelégo Laranjeira, é
entrai* numa comissão em.1 que na melhor das Hipóteses se 0
perderia sempre por dois a üttft os dote votos (patrão ® go- é
^êrno)' contra o voto dos marMmos, p

E' a velhacaria política moslTandO1 sua íace de policial %
& serviço dum governo de fome, traição e guerra.

zeiros menos que os que faa
zem o serviço' dos armazéns.

portaekdr; porteiro;
1.550,00.

Faira Fortalecer a Fag

J

OS PREÇOS
O' custo1 dê vida em Ara°

raquara, que' mais; ou menos
se identifica com o,<j da zo^
na percorrida pela Còmpa-"
nhia Paulista, anuíam o sa>=
lário dos trabalhadores. 0>
aluguér de casa é de 800 cru«
geíros em, médias O atioz esra

trabalhar nas tarefas que a^ abstendo-se. A vitória americana foi, portanto, uma vitória; do
empresa lhe dá, tem vivicloÉ Pi^o» Jfi)
ultimamente dá solidarieda-- Ú
de dos seus companheiros É
de serviço. Os filhos, estes É
são obrigados a deixar ap J|| cc/nvite do governo soviético- seguiu para Moscou? uma» efe
escola para .trabalhar desde é ^* iegação- da República Democrática Popular da Coréia i«c
pequeninos. é tegrada pelo- marechal Kím Ir Sen, prim.eiro-ministro-r. NánS

. Enquanto isso. o governo á M< ministro- do Ejcterior,. Pak Chongié,. secretário-ad^unto1 do.
federal deve à Caixa de Apo- 0 PartidO' do Trabalho^ além de outras importantes personalda*
sentadorla e Pensões doeá des. Também a convite- do governo soviético partiu para ffi
Ferroviários 43 milhões 346á URSS- também- uma delegação- chinesa chefiada pelo5 general
mil, 964 cruzeiros e 90 cen- p Pèn Tèh-hual, comandante dos voluntários- chineses, Dos en«en«
tavos, E a própria Compa-á dimentoe que se- reaüfíarâo resultará um reforço da amizade
nhia Paulista que suga osp entre os1 fioês povos e o íor-taíecimento, d». Weé i»o? EMímmo:
trabalhadoras dasuraãnaw ^ CMeata^
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47 JH i.U de re^awento de relaçoe* eom a união ifoviéüca et
i Cbina Popular, j

— 700 ms ri Umes dlri0rllm-*e em massa o teds da foto í
ração, on«íe estava reunida a Junta Uovermuiva nomeada por}
jungo. Os rnartUmüJ tomaram completamente as dependência.* I
da Federação, aos gritos de «.baixo a junta de pelegoo e «que- í
irernoa fioníante*. I

Hlu 77 
" A R1**fnr1fl *•*? wrtMMfown aprovou, o novo contratei
com a Companhia Telefonas, concedendo Lgiht ot

direito de tmplorar fede «ei*vif;o por n ais 37 anos í
Entram em greve nesta enpüal, 4 000 vtdreiras, retvln- í

Ateando o pagimento Imediato dos 32% tu. aumen» concedi j
do?* por sentença da .luetlçn do Trabalho, <

O deputado Alberto Bottino, dhcursando na Câmara!
Federai, pronuncia-se era favor do reatamento das relações*
comerctaii eom a URSS.

MEIRA VEZ EM 4.000ELEIÇÕES GERAIS NA CHINA PELA PRI

O Maior Eleitorado do
Mundo Vai às Urnas

ANOS

ALGUMAS
DISPOSIÇÕES
DA LEI
ELEITORAL

i
Dl 

A TO — Coaduna o Juiz Irlnêo Joííily o projeto da «lei ôe<\
IA 10 infidelldade a pfitxla> como uma «lei contraria ao re*;j' fime democrático».

Termina vitoriosa « greve do* botelelros.
O* trabalhsdores do mar, responderam Imediatamente!

«om a greve A violência da policia prendendo, o Uder Bonfan- ;
te Demnrla, qv.e M logo pottO em liberdade., ||

DIA 70 
~~ * UaU"° -^«^opoütana doa Estudantes, dlabribulu!|

Win 17 uma nota a Imprensa, apoiando » patjroclnando of1-'l
ílalmcnte a campanha por negnclaçôca. ;

O deputado Daniel de Carvalho leu na Câmara Federal I
con telegrama da Federação das Industrias do Rio do Janeiro!!
dirigido ao Presidente da República pedindo a suspensão do'!
desligamento de energia em circuito. !|

DIA 3A 
""" Cent0 * c-ntlucnt* « noVfl deputados da Câmara';

l/IM Jv Forleral, portanto a maioria, manifcatarara-se * fa.!
roí- de uma campanha do povo brasileiro em favor de enten-i;
dlmento para a solução de quaisquer divergências lnternacio-!
fiais. ;

O senador AJencastro Gulmar* :s manlfe.nta-i»c em favor!;
do reatamento de relações comerciais com a URSS. !|
r\j A t>| - Na Câmara Municipal è* lançada solenemente ájj
I/IA Jl campanha doa 15 milliôea de cruzeiros, para os jor-;|
aals populares de todo o Brasil. \;

Foi derrotada no Senado a emenda ontregulata de Is-;;
jnar de Ools Monteiro. j|

O Deputado Roberto Morena, protesta na Câmara Fe-;;
deral, contra a interdição pela policia, das oficinas do matutl-;;
Co popular <0 Momento» da Bahia.
I\[i | —• Falando na Câmara Federal, o deputado Aliomar;;
•viA I Baleeiro, defendo o reatamento de relações comer-jj
eiais com a URSS e as Democracias Populares. !j

—- Trabalhadores, estudantes, mulheres de todo o Brasil!;
eomeçaram a votar em favor da campanha por entendimentos, j;

Trabalhadores de empre-
eas têxteis de São Paulo, co-
mo a «Tecelagem Ana Ma-
?ia» e a cAnglo Brasileira
de Juta», discutiram a im-
portáncia do III Congresso
Sindical Mundial, incumbin°
iâo-se de sua propaganda «
(Somprometendo-se a ajuda*
3® financeiramente.

©8 trabalhadores da Car
rig Urbano da C.M.T.C. de
Sao Paulo, em movimentada
assembléia, elegeram o sr.
Vicente Guerreiro delegado

ão setor ao III Congresso
Sindical Mundial.

Og metalúrgicos de San-
to André, estão se preparan=
ido ativamente para o envio
de seus delegados a Viena.
Para esse fim, realizaram
uim animado baile, cujo pro-
auto financeiro se destina a
custear ae despesas com o
@nvio dos delegados ao III
Congresso Sindical Mundial.

Celgio Valvassore, para o
Congresso Sindical Mundial
em Viena.

No Sindicato dos meta-
lúrglcos de Porto Alegre,
em movimentada reunião,
foi criada uma Comissão
Promotora de envio de um
delegado, ao m Congresso
Sindical Mundial.

O Sindicato dos Ferrovia
rios desta capital, em as
sembléiai deliberou enviar]
um delegado observador ao!
III Congresso Sindicai Mun-
íial

Os trabalhadores metalor
gicos de São Paulo, elegeram;
o seu presidente o sr. Remo7
Forli, para representá-los no
Congresso Sindical Mundial,
como delegado observador.

gMKim-: ano de lt>53 Mrfto
V*i realizadas as maiores
eleições de toda a hietdria. Vo*
tara a nação mais populosa
do mundo, que realisnira tuas
primeiras eleiçoe» em quairo
mil anos Hnvera eleições
gendi na Republica Popular
da China, menos de quatro
aiwíi após a vitór:a da Itevo*
luçâo que jâ logrou trnnsfor.
mar o pata no «Jovem gigan-
te» do*hoje.

Eitas eleições significarão
um movo e Imenso progrenso
om vida do povo chinas, que
ao prepara com alegria para
euus. Oa povoa de iodos os
continentes poderio ver o con-
trnate entre «st« novo avait*
ço da democracia popular na
China • o» governos «dos ml-
lionárloo, pelo* milionário» t
para os milionários» «leitos
noa Estados Unidos. '

? China tem aa propor-
çôcm dum continente. Suas
províncias sfto tto vastas «
populosas como multo* pai-
ses inteiros. Schechuan, poroxemplo, tem 48 milhões de
habitantes, quase a população
do Brasil numa so província.
Hunan tem 27 milhftea de ha-
bltantes, o dobro da popula.
ção dos Estados de São Pau-
lo e Minas Gerais reunidos.
Numa superfície sete vezes
maior do que a da Inglaterra,
a província de Sikiang conta
eomt.re-'ft nacionalidades dlfo*
rentes com uma população de
três milhões e quinhentos mil
pessoas. Nas antigas zonas 11-
bertadas, o povo aprendeu há
tempo a expressar aua vonta-
de mediante o voto. Em ou-
trás, só bem mais tarde, com
a libertação, chegou o direi-
to de eleger e ser eleito.

DEMOCRACIA
Os ridículos «peritos» ame-1'"

ricanos em assuntos chineses
disseram que ora impossível
realizar eleições gerais no
pais. A enorme população, a
vastidão do pais, a falta de
comunicações, a suposta inax*
periência do povo em assun-
tos eleitorais e o analfabetls-
mo eram fatos citados com
freqüência. Mas com pouco
mais de trfis anos de existen-
cia da República Popular, o
Governo Popular Central
pôde promulgar, a lei eleito-
ral, que institui o sufrágio
universal.

Qual o caminho percorrido?
Em primeiro lugar é peecl-

ao considerar o imenso tra*
baího político, organiaativo e
de «dueaçao do povo realiza-
do pelo Partido Comunista &
frente da Revolução. A refos*
ma agrária já concluída no
fundamental movimentou 420
milhões de pessoas, a luta

contra a agressão americana *
e a ajuda k CorS^a, a campa*
nha nacional «Sou Fan# des»
tlnrifia a eliminar a cKJirup*
ção, o desperdício « a oura*
firacla m» oigao» do governo
• nas empresas cm atola, a
campanha .Wu Fan» deitl*
nada a iltmtaaf o roubo, o
contrabando, a evasão de Im-
postos, o trabalho de má
qualidade nas empresas * -
merriats e Iruluatrals priva-das, a tumj.tuilu4 curara o
analfabetismo, a emancipa-
cfto da muib.-r, a grandiosa
obra d« Industrialização, us
barragens e usinas hldreló*
tricas, tudo lsao despertou as
massas, ela elevou sua cons-
dêuca e aeu ardor na cons*
truçao duma vida nova.

Uma grande escola ds de-
mocracia sár> os Conselhos de
Representantes do Povo. Em
cada zona libertada pelo
Exército Popular convocava-
ae logo a primeira conferên-
da dos representantes do po-
vo composta de convidados e
de delegados eleitos pelos dl-

m

Em 1082, em todo o pais,,.,.
13.037000 peaseaa participa-
ram doa Coa^lhoa de Repra,
sentantea do Povo, jDejttes $0%
foram eleitos. é\M conforta-
elas camponesas de mas** de
2B0 0ÜQ haiangs (comunidades
de diversas «Weiaa! elegeram
os Congresnoa Populares.

Nos Confislhoa de Repre*
aentantes do Povo, o povo
chinês reaitioo sua experien*
ela básica para o completo
exercu-io de seus direitos de-
moer At leoa.
MUHTORR8, CANDIDATOS

B PROPAGAS DA
Todos os ddad&os maiores

de 18 anos poderio votar «•
ser votados. Só nto tem esse
direito a pequena minoria de
latifundláiioa que ainda náo
mudou sua condição social,
oe elementos contra-revotucio-
nados e as pessoas com as
faculdades mentais perturba-
das.

A Lei Eleitoral dispõe que
o Partido Comunista e outros
partidos democráticos, as or-
ganizaçõea populares e Inclu-

1-0 DOS os eídodôoti
1 maiores do 18 ano*

t m direito do votar tf |M
«l ei lei ndo importando

! qool tolo SUO nacioHoll-
! «o de, roça, sexo, ocupo-

çúo, origiui eociol. ieli.
! gldo, educação, bens ou

residência.
Al mulbeies têm o»
•*« mesmos direitos quo
os homens.

OS 
deputados podem

ser depostas por
maioria de votos.
^*áS candidatos nao fa*

; ^-*^ rão despesas eleito-
mis. O Estado pagará
todos os gasto*.
/\S midorias aadonais

( a p * o ximadcnnoDte
1/14 da população da
China) terão ISO codel-
ras no Congresso do Fo*

v chinês («na sétimo do
total de deputado*).
f"|S chineses do exte-
^"** rior terão trinta co-
detrás ao Congjc&so do
Povo Chinês.

ipa*ot+a»<»0+0+4+»4<**MM+*»i*+0S*
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8*—— i. iwMiiii«ii-,«i**aMJ««hiKÍl»-";*^n*WtlHBa»jMi|B^ í*»»»*>'O alistamento eleitoral no campo, numa recente litografia chinesa
versos partidos democráticos,
organizações populares, sin-
dlcatos, associações profissio-
mais, comunidades religiosas,
federações de mulheres, de
Jovens, organizações de cam-
ponesea, etc. O número de de-
legados eleitos foi aumentara
«So gradualmente. No momea-
to oportuno, cada Con-
aelho passou a eleger
o Governo Popular local.

sive grupos de eleitores ou
eleitores individuais podem
apresentar listas conjuntas ou
separadas. Assim, mesmo os
ddadâos que náo pertencem

ka nenhum partido político e
aa© afio membros de nenhu**
ma organização popular po-
dem apresentar candidatos.
Cada eleitor pode votar pelas
listas dos partidos ou por um
nome de sua livre escolha.

O presidente do Sindica*
8o dos Têxteis de Santo An-
dré, o sr. Geraldo Milani, foi
©leito representante desta
corporação no III Corigrés-
so Sindical Mundial. Foi
também organizada na oca-
sião uma* comissão de 25
operários para.levantar fun*
jâos para custear a' despesa
Se viagem do delegado.

Como representante dos
ína-rceneiròs, foi eleito, o
presidente do Sindicato o sr.

O Sindicato dos Marcenel*
ros desta Capital, marcou
uma assembléia para o dia
8 do corrente, a fim de dis-
cutir o envio de um delega-
do ao m Congresso Sindi-
cal Mundial.

Os trabalhadores do Co- (|
mêrcio Hoteleiro desta Ca
pitai procederão à eleição
de seus delegados ao III
Congresso Sindical Mundial,
Estes levarão ao grande
concíave preciosas expéri-
ências adquiridas no curso
da greve cm que acabam de
empenhar-se, uma das mais.
importantes dos última?
anos.
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PARTIDOS E GRUPOS POLÍTICOS DEMOCRÁTICOS E
MAJORITÁRIOS DA CHINA

Partido Comunista da China
Comitê Revo ucionárl© d9
Kuomlntana* da China

Mao Tse Tunf

m Chi SImia

Liga Democrática da China Chang im»

Huaar Yen Pd
Associação da Constniçft?
Nacional Democrática

Associação Chinesa para o
Desenvolvimento da Demo*
cracia
lar tido Democrático de
Operários e Camponeses da
C«iina

CMh Eung Tan da Clima

Sociedade Chiu San , ;
Liga #o Governo Próprio
Democrático cio Talwaia

Ma Hsun L.un

Chang Po Chuta

Chen Chih Y«

Hsu Teh Heng

Hsieh âsueu Eung

Presidente do Govêrnf
Popular Central
Vive presidente do Governo
Popular Central

Vice-presidente do Governo
Popular Central

Vice-primeiro ministro do
Conselho de Administração
do Governo e Ministro da
Indústria Leve -

líinistro da Educação

Ministro das Comunicações

Membro do Comitê Nacio-
nal da Conferência Cônsul*
ftiva do Povo
Vice-presidente da Comissão
de Assuntos Legislativos
Membro do Comitê Nacio-

nal da Conferência Con-
sultiva do Povo. ' I

Devido & grai.de extens&c
do pais, escassez de comum>
cações e inexperiência eleitog
ral de boa parte da popula»
fio, as eleições serão direta*]
e indiretas ao mesmo tempo*
Os congressos dos hsiang, dou
distritos, dos munidpios seofl
distritos serão eleitos pelo vo-v
to direto. Os congressos daflí
regiões serfio eleitos pelofl
hsiangs, os das provindaá
pelos congressos das regiões
e o Congresso do Povo Châ-*
afia será eleito pelos congrea*
aos provinciais. Nos lu^areg
onde ainda reina o anaiíabeo
tbimo na grande massa d*^
população a votação será po-v
lo processo da mão levantas*!
da se a população assim pre=V
ferir. Em todos os demais ca^'
Sos a votação será secreta»"" EM MARCHA PARA

0> SOCIALISMO
O maior eleitorado do mu&.

do está em movimento. Esta
nova etapa do desenvolvia
mento democrático da ChinaJ
a d-is eleições pelo sufraga
universal, chega num momez&l
to em que começa a constns?=*j
ção econômica em grande es**!
cala a fim de industrializar *3j
país, quando as perspectivas]
da construção do socialismor
já estão muito próximaí'
e quando é necessário is
maior unidade entre o po\*<2|
e o governo para cumprir e^j
sas imensas tarefas.

Por esta razão o Partida
i Comunista propôt- a realiza^
,çáo dessas eleições. E o: go=*|
viêrno tomou as medidas ne*

icessárias para que elas sQ
i realizassem, ; í

r ¦•
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O K>VO DE OOIANIA,
CAitREGANDOOCADA*
.^ER DO JORNALISTA.
HAROLDO GURCiEU
MORTO POR ORDEM DO
GOVERNADOR LU DO-
(VICO, ACUSOU OCO*
IVÈRNO EM* PIPRg»
BIONANTB MANIFRS-
.TAÇAO DIANTE DO
palácio das esme-
RALDAS.

DIA 
8 de agosto ultimo,

um bando do dogcno-
fadòg o aaaaaalno* proflaslo-
nais," dirigido pelo cclerado
fcdro Ar* ates, a soldo do go*
.vcrnador Pedro Ludovico,
matou n tiros, pela? costas,
» Jovem jornalista Haroldo
Gurgcl, do &0 Momento» de
Goiânia, o feriram gravemen-
te A. Carneiro Voz e J. Car>
íielro Vaz. reapecttvamentc
diretor c redator daquele ór»
gâo de imprensa. Tempos
atras o jornaliata Haroldo
Gurgel fora eabofeteado por
Arantes pelo aimples motiva
de exercer a liberdade de im«
prensa o o direito de critica,
apontando as deficiências do
fornecimento de força e luz
para a Capita! goiana* pelo
Departamento de Energia
Blétrica, de que Arantes é
diretor nomeado por Ludovt*
50. Mas o jornal, que embora
não seja um órgão da im-
prensa popular mantinha ori-
3ntação oposicionista ao go°
yerno de Goiás, prosseguiu
apontando as falhas exlsten»
%ea naquele serviço público,
Esse o pretexto do capanga
áe Ludovico para eliminar de
forma tão covarde o brutal o
(jornalista Gurgel, quase ma-
tendo aos dois outros homens
de imprensa.' PROTESTO DE MASSAS

A noticia estarreceu o povo
áe Goiânia. Embora o govôr-
no Ludovico já se tenha ceie-
orizado por uma seqüência de
srimes nefandos contra a 11-
herdade e os direitos funda-
mentais do cidadão, provocou
profunda revolta a chacina
premeditada e levada-a cabo
pelos capangas do governador
ludovico.

O povo ganhou as ruas ime-
3i a t a m e n t e. Improvisou-se
íima grande passeata fúne-
£re. Numa rústica maça, o cor-
po do jornalis1 a foi conduzido
pelo povo pela- ruas da Ca-
pitaS. turno ao Palácio das
Esmeraldas. Milhares de pes-
soas de todas «s camadas so-
siais, confraternizaram na
manifestação de protesto.
Uma certeza os unia. Era a
.certeza de que a inspiração
<âo monstruoso crime partira
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do Palácio das Esmeraldas,
mesmo porque ali ao homizia»
ram os bárbaros matadores
do jornalista. A guarda do pa.
lácio foi reforçada ao máxl»
mo. Até os presos comuns í>
ram mobilizados para proteger
os assassinos e seu mandão»
te, o governador Ludovico.
As metralhadoras foram apon.
tadas para o povo. Ludovico
enfurecido e acovardado ao
mesmo tempo diante da ma-
nifestação popular, estava a
ponto de dar ordem para quo
seus capangas abrissem foso
contra a multidão, o que nko
fez a conselho dc -wjpiritos
raais ponderados.

O COMÍCIO

Lá fora os oradores se su>
cediam em inflamados discur»
sos em que clamavam por jus-
tlça para os assassinos o
responsabilizavam diretamen»
te o governador pela trágica
ocorrência, O povo aos gritos
exigia a punição dos crimine-
sos. Era uma explosão con*
tra o regime de abitrarieda.
des do governo Vargas-Ludo»
viço contra os trabalhadores
e toda a população!

Não faltaram também ali
naquela tribuna do povo, oa
demagogos e oportunistas que
tentaram transformar em ca=.
pitai para &uas maquinações
politicas, o sangue do jona=
lista morto e de seus compa-
nheiros feridos, naquele mo=
mento internados no h arcai.
Alguns líderes da"UDN tive=
ram a audácia de acenar pa-
ra o povo com as eleições.

Mm

O povo acusa q. govêrn®

Mas foram desmascaradas
pelo próprio povo que res-
pendia aos gritos «ElelçCss
não resolvem! No governo de
Coimbra também foi ar»
slm!>. Defrontavam-se os pc»
litiqueiros com um povo in-
dignado, um povo que já avan»
çou politicamente e que come-
ça compreender com experi-
ências sucessivaa quo não se
trata apenas de eleições com
a troca de homens no poder,
mas que é preciso mudar o re*
gime para que governem bra-
sileiros o não capangas ú'-'
americanos.

CERROU Â8 PORTAS

Mas não ficaram ai as ma-
nifestações de protestos. 0 co*
márcio local deliberou fechar
as portas por três dias, em
protesto à monstruosa violén-
cia do governo. Ludovico ten-
tou controlar a situação. Para
isso, enviou pelas ruas do
Goiânia numerosas camione-
tes repletas de policiais ar-
mados até 03 dentes que, de
estabelecimento em estabeleci-
mento, tentavam intimidar os
comerciantes e forçá-los a
reabrir suas casas. Mas foi
tudo em vão. Um único senti-
mento unia naquele momento
os comerciantes e todo o povo— era a revolta contra Ludo-
.viço.

A Associação Goiana de
Imprensa secunda por entida-
des dos jornalistas de todo o
país, erguem veementes pro--testos contra o crime. Entida-
des estudantis de 'Jo<ânii e
de todo o país, inclusive a
União Nacional dos Estudan- .
tes, sindicatos, a Ordem dos
ÁCvogadcs de Goiânia, asso-
ciações maçônicas. juvenis, es=.
tudantis, Câmara Municipal,
enfim de todo o país ievan°
tou-se a opinião pública con-

. tra o bárbaro assassinato.

LUTA PELAS LIBERDADES
¦ ¦ .
1 .

Os fatos confirmam as gra™
ves advertências de Pz-estesde
que o primeiro passo para; a
implantação do fascismo são
os golpes contra o Partido
Comunista, seus dirigentes e
sua imprensa. A fera fascista
passa a golpear a todos o&
que oponham qualquer espé-.
cie de oposição aos objetivos
guerreiros das classes domi=
nantes. A fúria liberticida
atinge hoje amplas camadas
da população e visa silen=
.eiar os protestos eo&t?£ a _e*..

litica de esfomeamento e ds
guerrn, de salárion baixei e
de lúcios astronômicos para os
capita1 istas e principalmente
03 ira_>erialistae norte-amert"
canos.

Mas confirmam-se também
as palavras de Prej tes sobre
as lutas do povo que, longo
de se amortecerem rob o pe-
so do terror, tendem a am»
pliar-se e abranger am-
pias camadas da populaçai
numa grande frente única.
Goiânia viveu dias de luta na
defesa das liberdades demo-
crátlcas, da liberdade de im»
prensa e de pensamento, da
liberdade de reunião e de ma-
nifestação em praça pública.

O protesto do povo de Goiã-
nla não foi um fato isolado.
Tem raizes comuns a toda as
lutas de nosso povo, que con»
duzem a uma frente única
por uni governo democrático
popular em substituição ao go-
vêrno fascista de Vargas,
Ludovico e Cia.

t9+++++++MT {#####<*••*•
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EIS O CAPANGA
DE LUDOVICO

— Ludovico trouxo
Pedro Arantes para a di-
reeão do Departamento
de Energia Elétrica ao
assumir o governo,
além do um bando de
capangas.

—> Responsável poz
vários crimes de morte
e de defloramento no
sudoeste do Estado.

— Responsável por
vá ri as arbitrariede-
dess raptou o jornalista
Theomar Jones, diretor
da «Folha de Goras»,
raspou-lhe a cabeça e
submaíeu-o a espanca-
mento, deixando-o nu a
vários quilômetros de
Goiânia. Ccríou a liga-
ção e o fomecimen*© de
energia elétrica para a
«Folha do Povo» e o «O
Estado de Goiás» que ê
árgão da imprensa po-
pular, tendo Iste último
sido' atacado a tiros.
Unicamente porriue es-
ses jornais criticaram @
péssimo serviço áe for-
ca e luz. Espaneou tom-
bem um operário do
Posto de gasolina «San-
tona», raptou, espancou
o prendeu © Sornaiistâ
ümérieo Fernandes.

Oe Washington
0$ carcorei peruanos *#*

tão repletos. Dirigentes glri*
dlcala. estudantes, homon*
do comé-rdo c escritores, as-
atm como almplc8 operários
sofrem uma dura ropfWSiO
por parte üo govômo Odrla
que representa o* Interesses
úom grandes latifundiários,
da alta burguesia e os im*
periallsta- ianques.

Especialmente para eer
vir aos norte-americano!» ê
fjuc Vargos chumou Odrla e
que Odrla velo no encontro
de Vargas. Sabe-se que nem
o Brasil nem o reru têm
umn política Internacional
que possa ser tida como na*
cional ou sequer como pró*
prla. Scfrucm as ordens do
Departamento de Estado.
Ainda agora 03 representan»
tes de ambos votaram con-
tra a participação da índia
na Conferência Política quo
se destina a solucionar a
umerra na Coréia Entretan-
tr». durante a presença de
Odrla no Brasil foram assl*
nados muitos documentos
lntemaclonal8.

Uma declaração conjunta
dos dois chefes do Governo
assinala que o Brasil <zes«
tudará as medidas necessA-
rias para declarar, portos
fluviais JJyres o porto de
Manaus e outros que ve°
nhara a rovelar-se de inte*
resse e conveniência recípro*
eos, na Bacia Amazônica».
Kli base dessa declararão
foi assinado um acordo. Em
outro documento, os gover»
nos brasileiro e peruano
comprometem-se a deslg-
nar «uma comissão mista
que deverá estudar as pos°
sibilidades de desenvolvi-
mento da produção de ma*
terias-primas e petróleo,
inclusive possibilidades bl*
laterais de investimentos».

Como se vê, sem o menor
debate público sobre o ao-
sunto, Vargas pretende
transformar a capital de
um Estado da União em por-
to livre. Com isso ficaremos,
entre outras coisas, privados
dos direitos, relativos à ex-
portação, pela via amazcV
nica, de matérias-primas pe-
ruanas destinadas quase
inteiramente aos trustes
americanos

Nosso limitado comércio
eom o Peru não ê o que de=
termina a política de Getú°
lio em relação àquele país.
Os acordos que aqui foram
firmados, para desenvolvi-
mento posterior, são eviden-
temente, mais uma presta-
ção de serviços aos magna-
tas de Wall Street, por Var-
gas e Odria, contra os in-
terèsses do* povos do Bra=
sil e do Peru.

Bon Manuel Odrla, chefe"do 
governo peruano, visitou

recentemente o Brasil e fo!
recebido efusivamente pelasc
autoridades do governo de

• Vargas.- . , ,.

Elogios mútuos foram tro-
eadps ea pesada maleta do
general peruano ficou lite-
ralmente vazia, pois as inú-
meras condecorações e ruti-
lantes crachás que trazia
não deram sequer para co-
brir as dezenas de feitos que
se apresentaram.

Abraço*, discursos de lou*
vaçfto môiua, ftiunçu $
preaente» íoram alegremea*
te tfocadoi. Em competi».*
ção o povo manteve-se m
mala ibtÓlota indlferenç*
r, sem o silvo das sirenes da
cortejo do general, quase
nao tomaria conhecimento
de ímã presença entro noa*

F perfeitamente natural.
que Vargas e Odrla se en*
tendam tfio amistosamente"
r troquem abraços t&d ira*
temos como aqueles que os
Jornais publicaram no dl*
da chegada.

Quem é Odrla? Nominal*
mente é o presidente do Pe*
ru mas. nrt realidade, ê o
tirano do povo peruano. Bre-
ctsamente a 27 de outubro
de 1948. Don Manuel deste*
riu um golpe de Estado con<
tra o governo constitucional
de sua pátria e apossou*sa
do Poder. Ora, um bom gè<
nera! nao suspende em melo
uma ofensiva vitoriosa. Enc
tao. Odria que já Investira
contra a Constituição atacou
sem piedade todos os pe«
ruanos honrados.

Pôs fora da le! todos os
partidos políticos progres'
slstas e lançou terrível per*
segulcão contra o movimen*
to sindical.

Odria congelou os sala
rios, aboliu os controles de
preços, aumentou o custo da
vida e, para enfrentar os
protestos crescentes do povo,
promulgou a Le! de Segu*
rança Interna da República,
Por aí já se vê, perfeitamen*
íe. que o tirano do Peru
mesmo antes de conhecer
pessoalmente o «trabalhis*
ta» Vargas já se entendis
muito bem eom êle.

Em seguida, sempre den'e
tro dos «sagrados princípios
do pan-americanismo e da
civilização ocidental», Odria

•assinou um Pacto Militaf
com os Estados Unidos e enc
tregou o petróleo de sua pãc
trla aos norte-arnericanoSe

Com todos esses títulos
Odria não podia deixar de
ser convidado oficial para
visitar Vargas que também
garroteia nosso país com

. uma Lei de Segurança, jâ
assinou igualmente um Voo
to Militar com os Estados
Unidos e -tudo faz para en<
tregar nosso petróleo à mes«
ma Standard Oil, tão beffi
servida por Manuel Odria<

"i«kiKa; w*m.' -.,-_•. m*ptím*$&¦mu>me**>**"*''*,"'(l
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1 O QUE Ê PLEBISCITO ?

r\ O plethVito è itnm consulta qu* se im ao povo por
»iteio do voto. O povo rnanlí» sla. amuri Mia vootatk. l)e-

íHHTãtioiiiiu-ül**, iMjin inteira lib rtlaite, toAOi podeort
ir.iuiftMar «eu de-^jo de par*

f§ O p ;.>litk'ito r nine âiuriui ripITMiu col ;tiv.'. os ao*
rocios individuais d ^ pai de cada cidadão. A vontade d»

ada um se transferiria numa grande fõrv:. porque **e
•¦4'uui: à expressão da vont-ide de todos i>b outros gu*
votai n no plebiscito*
C| E' muito fácil participai do plebiscito da paz. Basca
r sstuar a d; cJaração de voio que é disHbuida. fcvse
voto não rej •esenta nenhum compromisso, mas é uí ia,
manifestação a favor da solução pacífiei dos problen. is
internacional*. Se o tlescjur, cada cidaJão poce jusO-
car por escri; o o seu voío, e també: j indicar se qrer
enviar seu voto a alguma autoridade governamental. %
algum deputa*' >. a alguma institui*??/).

3 QUAL É A IMPORTÂNCIA
DESTA CAMPÀNEA

AUUJtíAY

* • * * *' »: *' ' '¦ 
*.í *íM
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A cami inha por negocia*-3es n£o foi
lançida agora {-or acaso. Ela vem atender aos
anseios de paz das massas populares brpsilei>
ras e de todos os paises do r.;undo. Além
disso, a campanha por neriociç6:s é, no mo-
mer to, a melhor forma de os pevos contribui-
rem efetivamente para a salvaguarda da paz.

A vontade de paz dos povos teve recente-
mente uma grande vitória com a assinatura
cio armistício na Coréia, fcase fato deixou
absolutamente claro para todot que os confli-
tos Internacionais podem ser solucionados pe-
io entendimento entre os Goveri os. Os povos
adquirem firme convicção de que podem tor-
oar real essa possibilidade.

Mas essa grande vitória dai forças da
paz não significa que a paz esteja assegurada.
Mantém-se viva a ameaça sombria de nova
ç,uerra mundial. O armistício na Coréia pre-
cisa eo transformar num sólido Tratado do
Paz. A unificação da Alemanha necessita sur

solucionada por via pacifica. Ainda não ae
conseguiu a interdição das armas de exterml-
nio em massa. Não se avançou na sentido do
desarmamento simultâneo e progressivo. ;£,

especialmente, ê preciso que se chegue à con-
jlusáo de um Pacto de Paz entre as einet»
grandes potências.

O perigo de ifluerrá continua a ameaçar
a humanidade. Mas as forças da paz cresce-
•am a tal ponto que a pressão dos povos era
tavor de negociações pode agora forçar os

uovernos ao entendimento.

0 Rmirt Caréia ftm

í$

Que Mediante Negociações
íde-se Obter Bons Risultad

POR MEIO DA NEGOCIAÇÃO
SE PODE IGUALMENTE

ir Assegurar na Çoreia um armistício válido e respeitado,
bem como-a solução pacífica do problema coreano

Ar Solucionar pacificamente o problexm alemão
ú Obter a cessação de iodas as guerras em curso

5rV Normálissar entre todos os países,e em benefício de io-
dos, os intercâr^bios econômicos e culturais

M Deter a corrida armEmeniisia para que possa ser ele-
vado o nível de vida

fc Fazer cb ONU um instrumeioto de »niendim@nto entre
os £wú$t capaz de assegurar a concórdia e a Pas
mundial

POR QUE PLEBISCITO?

Em todo o mundo * Méê retdiznndo umu grandecampanha em pn4 de •-^rfrfrtrfof para reaoimr ot
problema* inUrnuamimi litigivm. Cadu pata escn*theu sua própria forma <le reolLir a cumputüm, como
ti iam a coltta de onninrtur€tj — à ntmdhança do queftâ feito por «xosruo do ApCLo da Estocolmo <• do Apè-to por um Poeto ite Pas — tmembWai populares,minifcHtaçãe* de orçam açõe*, etc. Tinia» wmu for*mas na reaüzwn dentro do meatno et.pinto de premo*ter tuna ampla conmáta popular para une o maiortiúmero de ddalâon tenha owrtunuiade de contribuir
para que oh governos resolvam ptr meio de nefiocia-
ções, banindo os recursos ú fôrw, as questões inter-
nacionais.

A'o llrasU, o PUCtíliUUV foi a forma eswihida
para realizar a campcnlia em ftrol de negotiaeòeu. As-sim o resolveu o Movimento Hrasil.iro dts Partida-
rios da Paz por achar qtu' essa forma o plebiscito *-~
é a que está main de acôr, 'o com o momento e com úespírito do povo brasileiro. Mas o plebiscito núc ê aúnica forma de realizar <•" eampv.nha zAo entendi-
mento. K\ sim, a forma principal. Muitas outras íor*.
mus (assembléias, manifestações de assembléias <irc-
dicais, de reuniões de empresas, nesas-redonIas, e8«
petáculos artísticos, etc.) podem e devem ser emjre*
guda >• para levar à vitória a campanha por neaocia*
ções. iVas das devem sempre ser realizadas com n
nbjeüvo de impulsionar a cofeta de. votos no plr.bis-
cii) da paz.

A QUE FAZER FARÁ
* TOHNAR VITORIOSO

O PLEBISCITO DA PAZ?
A campar, na do plebiscito está perfeit*mente integrada na tradição brasileira que le«vou a r,ue todas as Co istituições Republicana**

inscrevessem em seu texto a condenação dasj
guerras de agressão e apontassem o caminha
da arb tragem — isto e, do entendimento, cVnegoci içfio — para a solução de nossos pro*blemao externos.

Ciosos de resguardar a tradição nacional
de nosso povo, estabelecida atravós de muitas
dezenas de anos, tudo faremos para torna*
vitoriosa a campanha do plebiscito da paz,

PARA ISTO PRECISAMOS:
DE PROPAGANDA — tia campanha

do plebiscito. Nenhum cidadão deve ficar sem
tomar conhecimento de que a campanha está
sendo realizada. Cartazes, papagaios, volan»

tes, textos de propaganda pelo ráriio e serviços
de alto-falantes, homens-sanduiche, automóvel?»
o caminhões enfeitados —- enfim, todas as inl#
ciativas síio tomadas para dar ao povo confio,

cimento ia campanha c do seu significado.
** COMISSÕES PATROCINADORAS «*.

em iodos os sindicatos, bairros, fábricas, fa*
zentías, patrimônios, escolas, conístrjuem-ae
comissJes que se encarregam de organizar ç

plebiscito, fazer propaganda, recolher os votos;
promovar .palestras, debatas e feitas a favo*
de negociações.

if URNAS COLETORAS «-• são instala,
das sem perda .de tempo em lugares públicoe

e de grande afluência ,a fim ide facilita*' a w-i
tação.. Aitm dieao, cada partidário da paz orv
ganiza com seus amigos, parentes, oonhecidoe
e companheiros .de trabalho, gruwa volantes
.que visitam as residência recolhendo votos er©
prol do entendimento.

l
í

í
|

I

#

•r,i'.)r.'

».IW*.

Q.'f ;•, y:( :\/
V:'('.^.V0Ú C ;j')ÍWÍ'. ••&.'• vV -}y: y



*sp>

-¦-...-, —-..._ -i^yfBt1T*-nr_gt,-:r--*'^--__í -|L----fcau<..- •>¦$__?'$¦

_3regÉr?fev. 
' - r-v-- ' -:__ãHk' ¦: »>. "^aaaK-yilitáx-SSiH J*^t*»¥-»-»-RB-»-.l»-»--^^ iS_feiè#i! ^^^iw^^^^»^^_sP^^S^_i^_^s^H^

WH''-$fW-Kf *^-E3-t^g^^&-ff^R^ÍSM&W^ J: o -^^S^K-mv J-M _--Í_-í_l_--kl_-^*-âHL; __K_tf_£2S*cffl9ffM__»^v _»MS*_r^ff3^a_MSM _^a__?^«_^t' t ^n tMmTsw ' s*t its£^5__ü^*»_**l_^w^í*_!*ajt^a»a»--taTK^l-sXa»ta^ i&m?W\T^Z *£r "<• 
^*'ll^Pfev^l __IV_-tl'

HESífi _L _? 41 „>BS^-ÍBhNLSFI!£_§$£_¦ *_B_T__Bv_»fcs§_K ' ;>". *¦ri~_r''—'Sf™-s^L_^W** fK* SMrIibhL ¦**_* __Mf v^Sá___P__LsE_Hn__K$_S?í_$-_é_fí.^^s-iMbmb _C >-'->v-.__bj__BBj _R m& 3 - .-SB—Là^BT; v. SK ; "tr—»Sr¥iiSr~i__^_fc_' _M. a _¦'_»»»__¦_____.. nT_ jBBl tw «____R3Ra____a_ iv>__U<iN_na^ _fW wlM «jeEv J*__K ^t_p_kV<_ ^ '3á_a*m^_s_a
sm. " ff?l_acfc v3!___.» _S_*___bBT èi 'afXtT » j_T at__> _Kj^____: ¦ _k- -?__ ps» i

l__B_Bl' —Br"3W_j_Bjr* cS_MSi_| ?*——BraB*_S^^C—BBSSS»ÍSjBSS1> fwj-jfgflFT&aElnB' '_¦_!<¥« _f__B_B_B_____K ÜR__ » A* _¦ . . -.J^4-BvSÍ_B_bV-B_B_B_B_B_B_R'< _B_B_^^_B_ÍÍ___S<,«?^^B_I _B_9vl J^^BM rTrlMT^ ' f JjTflB-fril Vn~—-»Tm <> }T Jf \ W^^W^Bp*J*___^_a_t. _P1__/ I•tííB»___i_^a te i  .. _r'L__z _c *_l A______k_»i_i _¦' _t st ¦ ^*. -^yp^—P^^^aw* *^Bf'" 1tBT £w*?_B_B-__B> «¦ * J-TB-B»»A.-k - 9j-__BBB_B_e J_B__B_E> ^B_____ ___B__-#__rV' *7___B_P'-_B_B_B^_Bf- __¦ _____ ¦, . ___.• _E v *______F»- ^___T I IakM._»P'W--J- ! K_fv<?*__Brv 4_B_rs>_B_r_B__n* "JS_^IIB_IivI9B_B__HS_BJ_ * _| « ¦ __L'í^1_»_PiwLb_bV&aBmBBSsW 1 IâÜWS r o_»C. .*Ct 1 »B,r - --^B—- SBBSftlBJ6- >*J^»y^M.'*JTBBM—r3BBSb ,_Bl».BL—iBB—:. - -j———? .-_B__g»ra__BB——He^jSí
-r-Sà *|pry Í7f •__ <S?V»P; *"> t_B_B> -_t&l#A'j7Ill_t* ãy^^_^T^_|--B-Í-S-B---i-B-r-a^,A:^

fflF'";f ? wJ^m' < l-*^_^Ttl*^^_B_Ki_B_m<.í''-*:--*"''^3Si^ _¦ nl' m9i ._Kií* - _«_.--Khm > "•'¦*» i*4- ^_bW._SV_BB ¦ _s__k-B_B_r_• \ *r,: ^^\J_F ii, fjwc tigfi Ml Ir ___IbI^ P^ÉJi VU • /•«_____> f áV J1 ál I & fwi

Lím%«* au»%J»A iJhao no 2o
Dia da Campanha.'

TERMÔMETRO
DA CAMPANHA

a *toín fc-i foridc-d na inauaurtK** d* flam» anta SaehMl PróJmprentn Po|wl« no sa*
*l^ntoMnmtol*^.-0'-*m* 0> Pr<*ffra, tn>« onc«fo4do se im, *ru, no»
S2JS drt ,«im?á^poUot, /o. pM^^iAtm^nle (HWÍoiutdo por cr^femo* d. r ssch.4
&^éJSSrSSJarSSTi contnhuir !iiu»nrnntmcnto para a campanha, Jor^ * 

jdo,

^o4^/iÍ: s..£fi£!Sa Vol WaSiRlâ e o marítimo ifumherfo Alves U. *nfe

D. f. SÔ8.13200
a Paulo...» 181.78100
K. Santo ... 2 500 00
K- do Rio ... 1&4.0UC00
R. C do Sul S00000
Marítimos 60.ou0.00
Jovens **'.... 4.5S0 00

o _ .. .... ' 

TOTAL .. 805.t»7.1.00
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FLAGRANTLSDAIMPRENSA BURGUESA"Trita
Ha

A «Tribuna da Imprensa»»
%'hoje um dos jornais bur-
,gueses de maior vendageni
no Rio de Janeiro. Até re*
centemente. entretanto, ve-
getou sempre às portas da
falência c foi à custa de
golpes o.ue seu diretor, o ve-
ttal Carlos Lacerda conse-
guiu mantê-la em circula-
Cão. A recente «fortunas de
«Tribuna da Imprensa> es-
*a diretamente ligada ao es-
cándalo de «Ultima Hora»,
o jornal que Getúlio montou
para Samuel Wainer. a fim
de entorpecer as massas.

Lacerda representou uni
papel de destaque em todo
0 escândalo. Foi êle o inici-
ador da campanha e reu co-
ordenrdor aparente. Os d»-
figentes reais, é público C
notório, são os grandes tu-
barões da imprensa desgos-
rosos com os favores conce-
didos pe10 governo a um
concorrente e os grupos po-
iítico? interessados em pre-
pararem o clima para um
gcipe de Estado, a fim de.
substituírem Getúlio, que
está muito desmoralizado
entre as massas, por algum
tíovo demagogo que não li-
•/esse o -:Lmpecilho> da Cons-
tituiçüo e pudesse, de for-
rha ainda mais descarada,
oprimir o povo.

Lacerda é um perigosa
aventureiro a soldo de Ii>-
teresses anti-nacionais. Pe-
|o conteúdo seu jornal não
se distingue dos outros ór-
gãos da grande imprensa

mprensa" ou Porta Voz
do Imperi

Oltocentoa r UU mü ü«S
eruijairos e 20 centavo», rcffí*-
trava a c:omia«4o Nacional da
Cariipanha Pró^IMPRBNSA
POPULAR, ao fim do asgun»
do dia da jntuaiAaUca aubü
criçào popular para o reapa*
rrlhamcnto doa jernaia do po*
ve. afaa essas foram apenas
aa cifras registradas. A cani*
panha nflo pára. Kln «c de»
senvolve dlnaniicainttnte e os

alismo?
que. lôtía ela, deíenae inte*
resses óo* que agem contra
nosso povo.

Mas a «Tribuna da Ira*
prensa» lera certas partícula*
ridades. Uma de suus cara-
cterislicas é seu feitio poli-
ciai. Dirigido por um velho
delator, o jornal aponta à
polícia todos os que partici-
pam das campanhas popula-
res contra a reação, a fome
c a entrega de nossa pátria
aos imperialistas. •

Outro traço da «Tribuna
da Imprensa» é sua técnica
publicitária escandalosa ab-
aorvida em empresas de pro-
paganda americanizadas,
que consiste em lançar mão
de hábeis «slogans> para
nvelbor veicular as <teorias>
dos trustes.

O que também distingue
a «Tribuna da Imprensai
em certos aspectos é que sua
precariedade financeira ter-
na-a permanentemente ao
dispor de qualquer grupo de
negoclsías que queira aiu-
pá-ia temporariamente. Ela
n|!0- conseguiu ainda a esta-
bilidácTé de una «Correio da
Manhã», por exemplo, que
se aluga por longos perío-
dos e não cada semana.

Na base de todos esses
elementos: policialismo, en-
treguismo. anti-comur.isrro.
gensacionahsmo e venalida-.
de —. Carlos Lacerda pro-
cura construir um jornal
destinado principalmente à
pequena burguesia mas que
ÉoFrejar- para desviar

M~M¦—» Kotçiro cio .D-flalW
Carlos Lacerda é filho regítiEao <te ilaurício de La-

cerda. que tem grande desgosto disso. No passado ligou-
se aos comunistas, no movimento estudantil. Mais tarde
vendeu os ex-ccrnpnnhsiros à Poiíci . Pubücou. por dinhei-
ro, no «Observador Econômico o Financeiro» do agente
americano Valentim Bouças> luna ieportagem em que os
delatava sòrdidancnte. Passou utr. certo período de sua
vida como empregado graduado áe Bouças. Depois es-
pecializou-se em propaganda comercial. Teve também
outros patrões que o ajudaram a formar o caráter: Cha-
tecruòriand, no «O Jornal», Paulo Bittencourt, no «Cor-
reio da Manhã» e Macedo Soares, o shomem lirre» do
«Diário Carioca». Foi, sucessivamente, o braço direito
desses três tubarões da grande impseasa.

Destacou-se como um dos principais dücanadoies do
Partido Comunista desde que este voltou à legalidade,
em 1945, e continuou no mesmo caminho, pois para isso é
pago. Coesegniu eleger-se vereador Pretende ser pre-
feito.

Tem levado alguma surras que lhe valeram o apeli-
do de Zé Toalha.

£' temperamento!. Qualquer dia desses pode cortai
os pulsos ou entrai para um convento. O mais provável,
porém, é que continue a comparecer aos guichês dos
bancos, inclusive do Banco de» Brasil,

Até que as coisas mudem.

a classe operária de seu )m
to caminho.

Importantes grupos fazem
hoje da «Tribuna da impren-
sa> o seu principal órgão
de agitação. Lacerda é co-
tado em altos círculos nor-
te-americanos. Uma recen
te prova disso é a entrevia-
ta que Berle, o dirigente do
golpe reacionário de 29 de
outubro, concedeu ao jornal
elogiando pessoalmente a
«campanha de moralidade*
de Zé Toalha, como também
é conhecido o do.no do pav
quim do Lavradio.

Entretanto, mais do que
as palavras de Berle. falam
as próprias páginas daque-
lo norta.voz dos trustes. A
«Tribuna da Imprensa» foi
um dos jornais amarelos
que mais se destacou na
campanha de entrega do
petróleo brasileiro à Stan-
dard Oil. Bateu-se também
da maneira mais sórdida
possível, pelo Acordo Mili-
tar Brasil-Estados Unidos,
pela Lei de Segurança e
contra os partidários da paz.
A «Lei de Fidelidade à Pá*
tria>-pretendida por Getúlio
e Caiado de Castro, tem em
Lacerda seu precursor,• Quando há greves, já se sa-
be que a «Tribuna da Im-
prensa» está contra os gre-
vistas. Se há um Congres-
so de Trabalhadores, como
o da Previdência Social. La-
cerda insulta diariamente
seus participantes e os apou-
ta à policia-que o protege:
Quando Gouthier Gondin
revelou-se um reles espião
americano disfarçado no
fardão de diplomata brasi-
leiro, Lacerda foi dos pri-
meiros a sair em sua defe-
S3, assim como é dos maio*
res instigadores à política
de transformar o Brasil em
polícia americana da Amé-
rica Latina, em um instru-
mento de pressão contra os
países irmãos do continen-
te.

A «Tribuna a Imprensa*
não pode porém eseonder
sua verdadeira face sob a
maquilagem de campanhas
«moralizadoras». Ao mos*
trar os podres da «Ultima
Hora» não lhe foi possível
negar que também ela rece.
beu o dinheiro do Banco do
Brasil, que assinou contra-
tos com Lodí, que seus
«deficits> são cobertos por
subvenções escusas,

O que permite que ura
poço de mentiras possa vi-*
ver e prosperar como a cTri-
buna d« Imprensa»? Se ela
vende seu veneno ao povo*
em doses qw tem aumenta/"

do, isso se deve ao apoio
poderoso que recebe dos
trustes e do governo. Há
no Brasil centenas de «Tri-
bunas da Imprensa» com
outros rótulos e com outras
formas. Mas só há uma im-
prensa popular, em perma-
nentes dificuldades finan-
ceiras e sofrendo os duros
golpes da reação, do gcvèr-
no e do alto capital. Essa
imprensa necessita de nos-
so apoio para viver e prós-
perar. Defendê-la é o meio
seguro de dar ao povo o con-

tra-venero distitedo por jor-
nais- como o de Carlos de
Lacerda.
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JORGE AMADO, um dos
dirigentes da Comissão
Nacional da Campanlia
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m São Fi
O BANCO DO BRASIL, OS TRUSTES
IANQUES* A EMBAIXADA AMERI-
CANA FINANCIAM OS JORNAIS

DA BURGUESIA
X
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«a — O Banco do Brasil é um grande íomeeedor de* fundos para a imprensa burguesa. Eis as dividas de
empresas jornalísticas, radiofônicas e de publicidade ao
Banco do Brasil;

e)
f)

ff>

Grupo Assis Chateaubrianh 
Grupo Ultima Hora
Grupo K. Marinho (O Globo, etc.)
Grupo G. Galvão (O Radical, etc.)
Jornais do Distrito Federal 
Outros jornais e empresas de pu-
blicidade
Empresas de radiodifusão «ICr«ct<

TOTAL t t x i t i i « « * t t

* * «

162.375.618,50
155.809.449,90

55.187.310,50
25.74S. 000,00
65.597.829,90

46 893.813,00
121.361.161.60

632.972 684,20

exltoc icng* de embalar o*
*8_§oa da »iti}irri,-,.i demecra*
tiea numa autcaatlcfaçao ea*
teril, oa i: .;•.. ,.¦¦:... pod«ro«a<
manta, n&c no para cobrir, maa
jttut auperar, e de multo, aa
eotaa que coub<sram a cada
KHKdo. a cada município, »
enda fabrica,' fazenda, eaeo*
Ut ou repartiç&o publica, que
tudo faraó para ultrapassar oi
25 milhóea.

A PRIMEIRA
<INTBRTYPK>

A Comissão Nacional anun
cir.vn G.* feira última para
ffi ande alcgnu da todoa oa pê*.
trlolas que foi comprada a pri«
n.eira «In.ertype», comunL
cando também que paasarc*
mos a lutar pela segunda. Do
balanço do segundo dia. cons*
tatoü-se que a Comissão doa
Médicos do Distrito Federa)
levantara u importância de 5Q
mil cmzclrofl em contribuL
ções, cabendo assim ao Dr(
Wário Coutinho a primeira
medalha de ouro.

Nos Estudos a campanha
toma vulto, particularmente
em São Paulo, onde seu lan<
cimento oficial se deu na 4.'
feira última com um grando
ato público nas Classes La-
boriosas, de que participaram
representantes da VOZ OPE*
RAPvIA e da IMPRENSA PCK
PULAR,

Tudo pela vitória da cara*
punha dos 15 milhões.
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mim os Jornais ?
OS JORNAIS
DE PRESTES
VIVEM DAS
CONTRIBUIÇÕES
DO POVO

c<

£•% — Os empréstimos feitos ao Banco do Bfasil. Ian-»-*" çando assim mão dos Hinhciròs públicos, são apenas
um aspecto dos «negócios» da imprensa de aluguel. Há
numerosas outras fontes de enriquecimento dos donos

. de jornais, emissoras, etc. ã custa da traição ao Brasil
I e da propaganda de guerra: publicidádes (anúncios) e

matérias pagas da Standard Oil, de outras empresas hn-
\ perialistas, da Embaixada Americana, da Light — que
;» como se sabe, nada cobra peJa enerela fornecida à «sa
'» dia* *-*'¦ «ta

%

%

ga — Sm carta em que se manifestam pela destitnieíío
^ de Euvaldo Lodi da presidência da Federação das
Indústrias do Rio, qs tubarões do Sindicato da Fiação e
Tecelagem dizem que órgãos da imprensa receberam do
SESI «VULTOSAS QUANTIAS COMO PUBLI€n>ADSV
QUE NAQ FOI REALIZADA* TRANSFORMANDO*
SE, ASSIM, ESSES GENEROSOS DONATIVOS, EM
SUBVENÇÃO».,.

g.<?0 as sobras de
cada um as peque-

nas parcelas tiradas
muitas vezes com gran-
de sacrifício dos magros
orçamentos, é que for- \\
marão a importância de \
que necessita a Impren-

sa Popular. Mas se não
soubéssemos compreen-
der a importância poli-
tica da campanha e le-
var o seu conteúdo às
demais camadas da pi>-
pulação, não poderíamos
atingir rapidamente o
objetivo marcado. Isto ê
tarefa de cada um de
nós, individualmente, e
tarefa que exige antes
de mais nada organiza-
ção e mais organização.
Esta campanha será ain"
da um grande e podero'
so fator de acelereunen-
to do processo de educa-
ção política de nosso
povo.»

(Palavras de P_UDSTESf pu-
blicadas na «Tribuna Popular*:
s 4 de outubro- de Í946)*
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